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8 MATEMÁTICA

apresentação

um material com a identidade da rede

Prezado aluno, prezada aluna,

É com imensa alegria e satisfação 
que a Secretaria Municipal da Educa-
ção compartilha com a comunidade 
educativa os Cadernos Pedagógicos 
de Língua Portuguesa e de Mate-
mática do Programa Nossa Rede – 
anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Esse material foi construído a várias 
mãos, na certeza de que nossos es-
tudantes podem ler o mundo para 
escrever a vida. Ele tem como fios 
e tramas os sonhos, as utopias e o 
trabalho dos educadores de Salvador 
para reinventar a escola como espaço 
de aprendizagem para todos. A publi-
cação do Referencial Curricular do mu-

nicípio e de materiais pedagógicos, a 
realização da formação continuada 
de educadores e a avaliação escolar 
compõem o escopo desse programa. 
Tudo isso para transformar nossa rea-
lidade educacional e garantir os direi-
tos de aprendizagem de cada um dos 
estudantes da nossa rede.   

No conjunto, são 10 cadernos 
pedagógicos destinados aos estu-
dantes do 1º ao 5º ano – cinco de 
Língua Portuguesa e cinco de Mate-
mática – e 10 volumes para os pro-
fessores. Essa produção realizou-se 
com a escuta das vozes dos educa-
dores, por meio de Grupos de Tra-
balho e da plataforma virtual, e con-
siderou a identidade e a autonomia 

Este caderno foi construído 
a várias mãos e tem 
como fios os sonhos 
dos educadores
do município
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apresentação



95º ANO

da rede municipal como protagonis-
tas do projeto político-pedagógico. 
Esse protagonismo revelou-se no 
investimento ético, cognitivo e afe-
tivo de professores, coordenadores 
pedagógicos e diretores escolares, 
que assumiram a responsabilidade 
de produzir, em regime colaborativo, 
esse material. Destacam-se, nesse 
sentido, três características dos ca-
dernos: a adequação pedagógica e 
didática às identidades educacionais 
e culturais de Salvador, a atenção 
às demandas de aprendizagem dos 
estudantes e a inovação pedagógica 
com referências da legislação e das 
pesquisas didáticas. 

Fazer a formação continuada e 
disponibilizar materiais pedagógicos 
contextualizados nos ritmos, nas co-
res, nos sabores, nos saberes e nas 
rubricas culturais da nossa cidade é 
um caminho para que as transforma-
ções assinaladas nas metas para a 
educação municipal se concretizem 
nos projetos educativos de cada 
escola. A urdidura de tais projetos 
se dá, sobremaneira, nas conexões 
que aproximam os profissionais e os 
interligam em nome de aprimorar a 
educação pública. Está em nossas 
mãos a tecedura de cenários peda-
gógicos, em rede, comprometidos 
com a aprendizagem dos estudantes.  

Desejamos a todos um excelente 
ciclo pedagógico! 

Secretaria Municipal  
da Educação de Salvador

Os cadernos pedagógicos estão contextualizados nos ritmos, nas cores, nos 
sabores, nos saberes e nas rubricas culturais de Salvador  
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realizando um sonho possível

 Fazer com que todas as crianças te-
nham uma educação pública de qualidade. 
Esse é o sonho – e também a missão – do 
Instituto Chapada de Educação e Pesquisa 
(Icep), organização sem fins lucrativos que 
iniciou sua atuação em 2001, no interior da 
Bahia, formando professores. Logo perce-
beu-se que uma escola não muda somente 
com a atuação docente e partiu-se para a 
formação de coordenadores pedagógicos, 
diretores escolares e equipes técnicas das 
secretarias de Educação. Assim, o Icep foi 
se tornando uma instituição de referência 
no trabalho em redes colaborativas – con-
ceito de formação profissional que envolve 
todo o conjunto de atores da educação, 
aí incluídos pais, estudantes e represen-
tantes da sociedade civil –, na busca das 
transformações desejadas para a melhoria 
do ensino nos territórios em que atuamos.
 Recebemos, no ano de 2015, o con-
vite para nos tornarmos parceiros da 

Secretaria Municipal da Educação de 
Salvador (SMED) nas tarefas de: re-
visão do Referencial Curricular dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental  
(do 1º ao 5º ano); produção dos Cadernos 
Pedagógicos de Língua Portuguesa e Ma-
temática para estudantes e professores 
desse segmento; e formação continuada 
de educadores dessa mesma etapa.
 Não havia a possibilidade de rejeitar um 
convite dessa magnitude. Afinal, ajudar a 
transformar a educação da capital do nosso 
estado é mais do que uma honra: é o ideal 
de todos os educadores que aqui atuam. 
Além disso, tivemos total apoio da SMED 
para que, nesse projeto, fosse mantida nos-
sa metodologia de trabalho colaborativo em 
rede, promovendo a formação continuada 
de educadores aliada à mobilização social. 
 Para criar os cadernos pedagógicos 
que agora você tem em mãos, ocorreram 
dezenas de encontros, em várias instân-

Transformar a educação 
de Salvador é o ideal 
de todos os educadores  
que aqui atuam

parceria
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cias. No primeiro foi realizada uma consul-
ta pública para saber se os educadores de 
Salvador aceitavam participar da constru-
ção coletiva e ser coautores dos materiais 
pedagógicos. A adesão foi imediata. O 
entusiasmo contagiou a todos. Foram cria-
dos diversos grupos: 
• Grupo de Trabalho Institucional (GTI), reu-
nindo a equipe técnica da SMED e das Co-
ordenações Regionais e as coordenadoras 
do projeto.
• Grupos de Trabalho Regional (GTRs), 
formados pelos gestores escolares,  
coordenadores pedagógicos e docentes 
das dez regionais de Salvador (Cidade 
Baixa e Liberdade, Itapuã, Centro, Orla, 
Cabula, Cajazeiras, Subúrbio I, Subúrbio II, 
Pirajá e São Caetano).
• Grupos de Trabalho Escolar (GTEs), com 
os professores de cada unidade escolhendo 
atividades de sucesso para que fossem in-
corporadas ao material. 
• Grupo de Gestão e Avaliação, formado 
por representantes da SMED e educado-
res convidados. 
 Temos certeza de que toda essa mobili-
zação e empolgação estão impressas nas 
páginas desses cadernos e que elas con-
tagiarão cada professora, ou professor, 
e cada aluna e aluno desta rede, desta 
Nossa Rede! 
 Aproveite este material, do qual tanto 
nos orgulhamos!

Boa aula a todos!

Cybele Amado de Oliveira
Presidente do Icep

Dos grupos de trabalho à sala de aula, a construção 
dos cadernos aliou formação a mobilização
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como é o seu caderno

 Olá!

 Ano novo, material novo! Este é o Ca-
derno de Matemática deste ano! Com 
ele, você vai ter contato com muitos 
conteúdos legais dessa disciplina, re-
solver desafios e apreciar lindas ilustra-
ções criadas por artistas plásticos da 
Bahia especialmente para você. Tem 
também jogos bem divertidos!
 O caderno traz sequências de ativida-
des com questões para que você refli-
ta sobre elas e responda. O objetivo é 
fazer com que você aprenda a resolver 
problemas matemáticos com mais auto-
nomia à medida que avança nos conhe-
cimentos dessa área. 
 As atividades apresentadas neste 
caderno podem ser realizadas de di-
versas maneiras. Muitas vezes você 
vai trabalhar com um colega para que 
os dois pensem e discutam antes de 

decidir qual é a melhor resposta para 
dar aos desafios. Em outras, traba-
lhará com a turma toda. Em algumas 
ocasiões, será preciso ler ou fazer 
cálculos sozinho. Mas não se preo- 
cupe! Você vai receber as orientações 
necessárias sobre como trabalhar. Se 
quiser antecipar, preste atenção na fi-
gura localizada ao lado das atividades, 
como as que estão na página ao lado. 
Por exemplo: se aparecer a mãozinha 
com os dois dedos em forma de V, é 
para fazer com um colega. Essa orga-
nização permanece até aparecer outro 
ícone, que pode ser o que tem os ba-
lões iguais aos das tirinhas de quadri-
nhos – sinal de que é hora de discutir o 
assunto entre todos. Se o desenho for 
o do peão, todo mundo vai jogar.
 
 Veja o que significa cada ícone e bom 
estudo!

muitos jogos e desafios para você

Com as atividades, você 
vai resolver problemas 
matemáticos cada vez com 
mais autonomia

M
an

ue
la

 C
av

ad
as



135º ANO

para fazer
em dupla

para fazer
em grupo

para fazer 
individualmente

hora do
 jogo

para discutir 
entre todos

Elas vão orientar você na hora de fazer as atividades. Preste atenção nos ícones 
mas não deixe de ouvir as orientações da professora, ou do professor, que indicará 
a melhor maneira de você trabalhar nas diversas atividades para que você aprenda 
sempre mais.

conheça as figuras

para fazer
em casa
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adição e subtração

resolução de problemas 

multiplicações de números 
de 2 algarismos

adivinhe qual 
triângulo

desafio das tartarugas

números do projeto tamar

1º bimestre



RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

155º ANO

resolução de 
problemas

FLÁVIA BOMFIM
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resolução de problemas
1  Nas atividades de Matemática, há sempre uma informação que não sabemos 

e temos de descobrir. Trata-se da pergunta do enunciado. É preciso selecionar, nas 
informações disponíveis, quais as essenciais para responder a essa pergunta. Leia 
os problemas abaixo, veja o exemplo e complete a tabela.

Problemas
O que é preciso 

 descobrir?
Quais são os dados 

necessários?

a) Márcio tem um 
álbum com 259 

figurinhas coladas. O 
álbum tem espaço para 
385. Quantas figurinhas 
faltam para completar  

o álbum? 

A quantidade de 
figurinhas que falta 

colar no álbum.

O número de figurinhas 
coladas (259) e o 
número total de 
figurinhas (385).

b) Marcela foi ao  
banco pagar contas 
para a mãe. Pagou  
R$ 89,00 de água  
e R$ 129,00 de 

eletricidade. Recebeu 
de troco R$ 32,00. 

Quanto dinheiro a mãe 
de Marcela tinha dado  

a ela para pagar  
as contas?

c) Felipe quer saber 
quantas páginas faltam 

para terminar o livro 
que está lendo. O livro 

tem 395 páginas  
e ele já leu 198. 



RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

175º ANO

2  Sublinhe, no enunciado abaixo, apenas as informações necessárias para 
responder à pergunta do problema.

Ana Beatriz, que tem 9 anos e cinco irmãos, ganhou da mãe, que tem 36 anos, R$ 2,00 
para comprar balas. Seu tio, que tem 40 anos, lhe deu mais R$ 5,00. Quanto dinheiro 
Ana Beatriz ganhou?

3  Nos problemas abaixo, faltam dados para responder às perguntas.

a) Hoje é o aniversário de William. Sua mãe fez um bolo, comprou 50 coxinhas e 
50 empadinhas, e todos os amigos da escola foram festejar com ele. Quantos anos 
William completou hoje? 
Qual informação falta para responder à pergunta do problema?
(    ) O preço das coxinhas.
(    ) A quantidade de convidados.
(    ) O ano em que William nasceu.

b) Para fazer uma festa, Antônia comprou dois centos e meio de doces. Quanto gastou?
Qual informação falta para responder à pergunta do problema? 
(    ) O preço do cento de doces.
(    ) A quantidade de convidados.
(    ) O dinheiro que Antônia tinha para gastar.

4  Nos problemas abaixo faltam perguntas. Escreva-as.

a) Em um jogo, Rafael tinha 152 pontos, perdeu 48 e depois ganhou 37. 

b) Em uma gincana, o 5º A conseguiu arrecadar 438 brindes para a festa junina e 
o 5º B arrecadou 349. 

c) Manuela e Rafaela colecionam tampinhas coloridas. Manuela tem 38 tampinhas 
e Rafaela tem 47 a mais. 
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Poucos estados brasileiros têm uma culinária tão 
rica quanto a Bahia. Vatapá, moqueca, bobó e tan-
tos outros pratos que encantam pelo aroma, sabor 
e visual. Nas ruas de Salvador, é impossível não se 
deleitar com as delícias servidas nos pontos das baia-
nas: abará, peixe frito, bolo de tapioca, bolinho de 
estudante, cocada (seca ou do tipo “puxa”) e, claro, 
acarajé, principal estrela de todos os tabuleiros.

A receita dessa iguaria que é uma das marcas re-
gistradas da cidade veio junto com os negros escravi-
zados na África e trazidos para o nosso país desde o 
século 16. No início, a massa, feita apenas com feijão 
e temperos (sal, cebola e alho) e frita no azeite de 
dendê, era servida só com pimenta-malagueta. Com o 
tempo, outros recheios foram sendo acrescentados: 
caruru, tomate, vatapá, camarão seco e até siri. Cada 

soteropolitano tem o seu tabuleiro predileto, mas uma 
das baianas que mais ajudaram a popularizar o aca-
rajé entre os visitantes brasileiros e estrangeiros é 
Jaciara de Jesus Santos, a Cira, hoje com 65 anos. 
Em 1970, ela herdou da mãe um tabuleiro em Itapuã. 
Hoje, tem quatro pontos de venda espalhados pela 
cidade (mais um em Itapuã, um em Piatã e um no Rio 
Vermelho).

Em cada ponto trabalham quatro ou cinco pessoas. 
E, nos fins de semana, mais um ou dois ajudantes. 
Toda a produção é feita numa fábrica, que funciona 
das 6 da manhã até por volta de 2 da madrugada 
seguinte. Divididos em turnos, dez funcionários pre-
param as comidas e lavam todos os equipamentos 
usados. Toda semana, Cira e sua equipe usam 350 
quilos de feijão, mais de 60 quilos de farinha de trigo 
(para o vatapá), 200 quilos de tomate, 300 quilos 
de camarão seco, 600 quilos de cebola e 10 quilos 
de alho, além de 340 litros de azeite de dendê. Nos 
meses de férias, esses números são ainda maiores.

5  Elabore dois problemas com base na reportagem abaixo.

Acarajé, uma das marcas 
registradas de Salvador

6  O problema abaixo está incompleto, falta a pergunta. Verifique nas opções 
qual pode ser respondida com base nas informações do problema.

Pedro começou a treinar no time de futebol. Animado com os jogos, usou parte de 
suas economias para comprar um par de chuteiras por R$ 129,90 e uma bola de 
futebol por R$ 79,90.

(    ) Quanto ele recebeu de troco?
(    ) Quanto ele gastou?
(    ) Quanto dinheiro ele tinha economizado?



RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

195º ANO

7  Colabore com seus amigos para elaborar uma lista de dicas para resolver 
problemas.

8  Leia os problemas abaixo, mas não os resolva ainda. Apenas anote qual(is) 
operação(ões) você precisa fazer para resolvê-los.

a) Com 10 centímetros de fita, é possível fechar um pacote de presente. Quanto de 
fita é necessário para fechar 35 presentes? 

b) Um poste tem 350 centímetros. Escreva sua medida em metros.

c) Um barril comporta 50 litros de água. Quantos litros cabem em 130 barris?

d) Um teatro tem os assentos organizados em 25 fileiras. Sabendo que há 500 
lugares no teatro e que todas as fileiras têm a mesma quantidade de cadeiras, diga 
quantas cadeiras há em cada fileira.

e) A mãe de Luís comprou três tipos de pão no mercado: de fôrma, bisnaguinha e 
integral. E também três tipos de recheio: salame, presunto e mortadela. Quantos 
tipos de lanche diferentes é possível que ela faça para Luís, combinando cada tipo 
de pão com um recheio de cada vez?

f) Sabe-se que 20 caixas de alimentos pesam 60 quilos. Quanto pesam 30 caixas? 

9  Agora, resolva os problemas da atividade 8 numa folha à parte e anote aqui 
os resultados. 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 
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adição e 
subtração 

FLÁVIA BOMFIM



215º ANO

ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO

adição e subtração
1 Resolva os cálculos a seguir.

2 Observe, abaixo, três procedimentos diferentes criados por alunos do 5º ano 
para resolver a conta 47 + 35. Discuta com sua dupla o que cada um deve ter pen-
sado para resolver o cálculo da maneira que fez. Anote abaixo suas explicações.

35 + 25 =   

78 – 36 =   

78 + 99 =   

80 – 36 =   

777 + 555 =   

203 – 108 =   
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b) Depois de resolver, compartilhe suas estratégias com as utilizadas por seus colegas, 
observando quem usou o mesmo procedimento e quem usou procedimentos diferentes.

4 Observe a conta e responda quanto valem os algarismos destacados em roxo.

      413
    +3 9
      8 2

5  Troque ideias com seus colegas: todos encontraram os mesmos valores? 
Quando se diz que “vai um” significa que vai “um” mesmo? Anote as conclusões.

6  No caderno, ou numa folha à parte, resolva metade dos cálculos abaixo usan-
do o algoritmo da adição e metade usando outras estratégias de cálculo.

a) 35 + 46 =              

b) 73 + 99 =              

c) 67 + 34 =              

d) 80 + 37 =              

e) 223 + 318 =              

f) 987 + 365 =                         

g) 2.530 + 784 =              

h) 2.530 + 1.500 =             

i) 100.000 + 984 =             

j) 123.456 + 1.500 =             

3 Agora resolva novos cálculos: 

a) Escolha uma estratégia, entre as que você analisou na atividade anterior, e utili-
ze-a para resolver os cálculos abaixo.

25 + 36 =   

83 + 99 =   

57 + 36 =   

84 + 17 =   

123 + 118 =   

787 + 565 =   



235º ANO

ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO

7 As contas abaixo contêm erros. Quais são eles? Explique cada um.

8 É hora de compartilhar as descobertas com os colegas. Que erros vocês 
encontraram? O que pode ajudar para não cair neles? Anote abaixo as conclusões 
a que chegaram.

9 Pense em uma estratégia para resolver 84 – 38 sem usar o algoritmo da 
subtração. A estratégia que você usou na atividade 3 pode ajudar.

2 313
+ 4 8
2 7 1

313
+ 4 8
7 1 1

   1 3 0
+ 4 8
   6 1 0

a) b) c)
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b) Depois de resolver os cálculos, compare suas estratégias com as utilizadas por 
seus colegas, observando quem usou o mesmo procedimento e quem usou proce-
dimentos diferentes.

11 Maria, uma aluna do 5º ano, propôs para os colegas que essa forma de de-
compor é uma maneira de explicar o procedimento de empréstimo que usamos no 
algoritmo da subtração. Ela tem razão? Exponha seu ponto de vista para os colegas.

    

Segundo Maria, o empréstimo utilizado na conta acima pode ser explicado da se-
guinte forma:

12 Utilize o algoritmo da subtração para resolver as contas abaixo.

70
– 36

190
– 74

95
– 35

80
– 47

423
– 218

785
– 367

10 Resolva novos cálculos:

a) Utilize uma das estratégias da atividade anterior para resolver as contas abaixo.

40 – 36 =   

90 – 74 =   

65 – 35 =   

80 – 37 =   

323 – 218 =   

985 – 367 =   
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13 O que é preciso saber para usar bem o algoritmo da adição e da subtração? 
Retome as atividades feitas até aqui e contribua com o grupo para a escrita de uma 
lista de dicas para o bom uso desses algoritmos.

14 Utilize as estratégias que julgar mais adequadas para resolver os cálculos 
abaixo.

170 – 36 =              

190 – 174 =              

195 – 135 =              

80 – 27 =              

423 – 118 =              

885 – 367 =                         

2.530 – 784 =            

2.530 – 1.500 =             

100.000 – 984 =             

123.456 – 1.500 =             
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números do 
projeto tamar 

FLÁVIA BOMFIM



275º ANO

NÚMEROS DO PROJETO TAMAR

números do projeto tamar

1 Leia o texto abaixo e descubra como as tartarugas são protegidas:

PROJETO TAMAR – PRAIA DO FORTE

O Centro de Visitantes do Projeto Tamar na Praia do Forte, 60 quilômetros ao 
norte de Salvador, é um dos mais frequentados do Brasil, atendendo a cerca de 
600 mil pessoas por ano, entre membros da comunidade, estudantes, pesquisado-
res e turistas brasileiros e estrangeiros.

O Projeto Tamar-ICMBio, criado em 1980, é reconhecido internacionalmente 
como uma das mais bem-sucedidas experiências de conservação marinha e serve 
de modelo para outros países, sobretudo porque envolve as comunidades costeiras 
diretamente no seu trabalho socioambiental.

O Tamar protege as cinco espécies de tartarugas marinhas que vivem no Brasil, 
todas ameaçadas de extinção, cuidando de cerca de 1.100 quilômetros de praias, 
em 25 localidades em áreas de alimentação, desova, crescimento e descanso des-
ses animais, no litoral e em ilhas oceânicas, em nove estados brasileiros.

O nome Tamar foi criado com base na combinação das letras iniciais das pala-
vras tartaruga e marinha, abreviação que se tornou necessária, na prática, por cau-
sa do espaço restrito para as inscrições nas pequenas placas de metal utilizadas 
na identificação das tartarugas marcadas para diversos estudos.

Veja a seguir algumas curiosidades sobre as cinco espécies de tartarugas mari-
nhas encontradas no Brasil. 

Tartaruga-cabeçuda 
(Caretta caretta)

Distribuição: mares tropicais e 
subtropicais de todo o mundo e 
também em águas temperadas 
Alimentação: caranguejos,  
moluscos e mexilhões

Tartaruga-de-pente  
(Eretmochelys imbricata) 

Distribuição: mares tropicais 
e subtropicais dos oceanos 
Atlântico, Índico e Pacífico 
Alimentação: esponjas,  
anêmonas, lulas e camarões 

Tartaruga-oliva  
(Lepidochelys olivacea)

Distribuição: mares tropicais  
e subtropicais dos oceanos 
Atlântico, Índico e Pacífico  
Alimentação: salpas, peixes, 
moluscos, crustáceos,  
águas-vivas, ovas de peixe  
e eventualmente algas
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2  Destaque todos os números que aparecem no texto. Converse com os colegas 
e a professora, ou o professor, sobre as características de cada tartaruga. Circule com 
a mesma cor as características iguais. Calcule há quantos anos existe o Projeto Tamar.

3  Veja no texto abaixo uma interessante informação sobre a origem das tarta-
rugas marinhas.

O mais antigo registro fóssil de tartaruga marinha no mundo é datado de 110 mi-
lhões de anos atrás e foi encontrado no interior do Ceará, no município de Santana 
do Cariri, na Chapada do Araripe. A espécie foi nomeada de Santanachelys gaffneyi 
e a análise permitiu verificar que as tartarugas marinhas não sofreram muitas modi-
ficações entre a Pré-História e os dias atuais.

a) Como se escreve o número 110 milhões usando apenas algarismos? Assinale 
com um X a alternativa correta.

(   ) 110.000 (   ) 11.000.000       (   ) 110.00.000 (   ) 110.000.00

(   ) 110  (   ) 110.000.000     (   ) 1.110.000 (   ) 1.100.000 

b) Registre o que você pensou para escolher uma alternativa e descartar as outras.

Tartaruga-de-couro  
(Dermochelys coriacea)

Distribuição: todos os mares  
tropicais e temperados do mundo
Alimentação: zooplâncton gelatinoso,  
como celenterados, pyrossomos e salpas

Tartaruga-verde  
(Chelonia mydas)

Distribuição: mares tropicais  
e subtropicais de todo o mundo,  
em águas costeiras e ao redor de ilhas
Alimentação: herbívora
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NÚMEROS DO PROJETO TAMAR

4  Quando fez 35 anos, o Projeto Tamar comemorou a soltura de 20.000.000 
de filhotes ao mar.

• Qual alternativa exprime melhor o resultado do trabalho do Projeto Tamar com a 
soltura de tartarugas marinhas:
a) Aos 35 anos, o Projeto Tamar já soltou milhares de filhotes de tartarugas marinhas.
b) Aos 35 anos, o Projeto Tamar já soltou milhões de filhotes de tartarugas marinhas.

• Como saber, rapidamente, ao ler um número, se ele trata de milhares ou milhões?

5  Escreva por extenso que números são estes. Use a tabela abaixo para aju-
dá-lo a decidir.

1.000 Um mil

1.000.000 Um milhão

1.000.000.000 Um bilhão

6.582 

80.101 

3.456.789 

303.000.003 

5.000.555.055 
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6  Quanto vale cada algarismo em destaque?

7  Responda às questões abaixo.

a) Qual destes números é noventa e nove milhões, novecentos e nove mil e noventa 
e nove? Marque com um X.

(   ) 99.909 (   ) 99.990.099   (   ) 99.909.099            (   ) 99.999.999

b) Escreva uma justificativa, explicando sua resposta.

8  Complete as sequências numéricas abaixo.

111.111.111     30.330.000   

 

3.033.330     2.222.222   

 

9.876.543.211    7.824.935

 

c) 1.500.000 5.000.000500.000

a) 10.000 30.000 70.000 100.000

b) 25.000 50.000 100.000 200.000 250.000
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9  Leia o texto abaixo com sua dupla.

Para o Projeto Tamar, é muito importante saber o número de fêmeas em idade 
reprodutiva de cada espécie de tartaruga, pois isso indica quão ameaçadas de 
extinção estão essas espécies.

Tipo de tartaruga Fêmeas em idade reprodutiva

Tartaruga-cabeçuda 60 mil

Tartaruga-de-pente 34 mil

Tartaruga-de-couro 34 mil

Tartaruga-verde 203 mil

• Agora escreva quais são as espécies mais ameaçadas de extinção. E quais são 
as menos ameaçadas.
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10  Localize na reta numérica abaixo a quantidade de fêmeas em idade reprodu-
tiva de cada espécie de tartaruga.

0 220.00020.000

11  Como você e sua dupla fizeram para escolher o local da reta numérica e 
colocar o nome de cada espécie de tartaruga?

12  Em dupla, vamos escrever dicas para ler e escrever sem errar números, 
como milhares, milhões ou bilhões.

13  Compartilhe suas ideias com seus colegas de sala e, juntos, escrevam dicas 
para ler e escrever números mais extensos, como milhares, milhões e bilhões. 
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multiplicações de números 
de 2 algarismos
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multiplicações de números 
de 2 algarismos
1 Resolva os cálculos a seguir. Registre no espaço abaixo como você fez  

para chegar a cada resultado.

5 x 4 = 8 x 6 = 12 x 15 =

5 x 40 = 8 x 60 = 12 x 4 =

5 x 400 = 8 x 300 = 12 x 8 =

3 x 8 = 8 x 600 = 12 x 20 =

6 x 8 = 12 x 2 = 15 x 40 =
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2 Complete os resultados das multiplicações que estão faltando na Tábua de 
Pitágoras, abaixo.

X 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

3 9 12 15 18 21 24 27 30

4 16 20 24 28 32 36 40

5 25 30 35 40 45 50

6 36 42 48 54 60

7 49 56 63 70

8 64 72 80

9 81 90

10 100

curiosidade
Pitágoras foi um importante matemático e filósofo grego que nasceu no ano 

570 a.C. Desde jovem ele demonstrava grandes conhecimentos de Matemática 
e Filosofia. Atribui-se a ele o desenvolvimento da tábua de multiplicação, do 
sistema decimal, das proporções aritméticas e de vários outros conhecimentos 
matemáticos. Sua influência nos estudos futuros da matemática foi enorme, 
pois ajudou a construir a base dos conhecimentos matemáticos, geométricos e 
filosóficos que temos atualmente.
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3 Observe a Tábua de Pitágoras: que relação você encontra entre os resultados 
dos quadrinhos em cinza e os resultados que você preencheu? 

4 Agora que você descobriu como os resultados das tabuadas se organizam na 
Tábua de Pitágoras, discuta com os colegas respostas para as seguintes questões:

a) Por que os resultados se repetem? 

b) A diagonal formada pelos quadrados roxos é considerada um eixo de simetria. 
Vocês encontram na tabela alguma pista que explique esse nome? 

c) Observe os resultados dos quadrados roxos. O que eles têm em comum? 

5 Observe os resultados das colunas do 2, do 4 e do 8. Que relação há entre 
eles? Faça o mesmo com os resultados das linhas do 3, do 6 e do 9 e com as co-
lunas do 5 e do 10. Registre nas linhas abaixo suas conclusões.

6 2 + 4 = 6. Se somarmos os resultados das colunas (ou linhas) do 2 e do 4, 
encontraremos os resultados da coluna (ou linha) do 6? Isso vale para encontrar 
outros resultados?
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7 Preencha a tabela abaixo, seguindo o exemplo da primeira linha.

Para encontrar os resultados de: É possível:

6 x 4 = 24
(4 x 4) + (2 x 4) =

16 + 8 = 24

5 x 6 = 

8 x 3 = 

7 x 7 = 

8 Na atividade 7, você usou a estratégia de decompor um cálculo de multiplica-
ção em dois cálculos menores. Experimente agora decompor o cálculo em três ou 
mais cálculos menores, como no exemplo abaixo.

23 x 8 = (10 x 8) + (10 x 8) + (3 x 8) = 184

13 x 7 = 

14 x 9 = 

18 x 8 = 

22 x 4 = 

27 x 6 = 

15 x 5 = 

15 x 10 = 

15 x 15 = 



38 MATEMÁTICA

9 Converse com seus colegas sobre o que você aprendeu até aqui em relação 
às tabuadas e às contas de multiplicação. Escreva abaixo como isso pode ajudá-lo 
a resolver novas contas de multiplicação.

10  Veja como Ricardo explicou o jeito como faz uma conta de multiplicar. De-
pois, responda às perguntas abaixo.

a) É assim que você faz suas contas de multiplicação usando o algoritmo?

b) O que significa “vai o 2”?

c) Por que Ricardo deixou um lugar livre à direita dos resultados da multiplicação 
quando fez 2 x 75? 

RICARDO
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11  Luís, um aluno do 5º ano, resolveu dessa forma uma conta de multiplicar.

• Esse cálculo está correto? Se não estiver, em que pontos ele errou e o que ele 
deveria considerar para acertar das próximas vezes? As perguntas da atividade 10 
podem ajudá-lo a resolver essas questões. 

12  Utilize o algoritmo da multiplicação para resolver as contas abaixo.

20
x 16

19
x 12

35
x 21

82
x 17

123
x 12

285
x 15

LUÍS
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15 x 12 = 

192 x 21 = 

25 x 20 = 

35 x 27 = 

123 x 45 = 

30 x 15 = 

14  Junte-se a um colega e comparem se os cálculos que vocês escolheram para 
resolver por meio do algoritmo e por meio de outras estratégias foram os mesmos. 
Conversem sobre suas escolhas e quando é melhor usar o algoritmo e quando é 
melhor usar outras estratégias. Anote as conclusões.

13  Observe os cálculos abaixo, escolha três para resolver com o algoritmo e 
três para resolver com outras estratégias de cálculo (você pode decompor a conta 
em duas ou mais, como na atividade 8, ou usar uma estratégia de cálculo pessoal).
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adivinhe qual triângulo
1 Com sua dupla, você vai construir quatro triângulos de papel. Para isso, vocês 

vão precisar de duas folhas de papel sulfite e uma tesoura. 

a) Dobre a primeira folha na diagonal, conforme a ilustração abaixo, e corte com 
cuidado na dobra, para obter o primeiro par de triângulos. 

b) Pegue uma das pontas da segunda folha de papel e leve-a até o lado maior, 
dobrando com cuidado, como mostra a figura abaixo. Isso vai deixar a maior parte 
da folha “dupla” e um pedaço da folha sem estar coberta (a parte dobrada forma 
um triângulo e, acima, um retângulo). Com uma régua, trace uma linha no encontro 
dessas duas figuras. Corte cuidadosamente sobre a linha desenhada com a régua. 
E, em seguida, corte a diagonal para obter o segundo par de triângulos. Divida os 
triângulos com sua dupla, de forma que cada um de vocês tenha um triângulo de 
cada tipo. Vocês vão usá-lo na próxima atividade. 

2 Observe agora os dois triângulos que você construiu na atividade anterior: 
em que eles são parecidos? Em que eles são diferentes? Você pode sobrepor um 
triângulo ao outro ou dobrá-los ao meio para testar suas hipóteses. Anote suas 
observações abaixo. 
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3 Compartilhe com o grupo suas ideias e construa, com seus colegas, uma 
lista do que foi possível observar nos dois triângulos.

4 O jogo que vamos conhecer agora envolve a comparação de triângulos. Leia 
as regras e prepare-se para participar de uma partida.

JOGO ADIVINHE QUAL TRIÂNGULO

Material
• Cartela de triângulos da página 47.

Participantes 
• Dois ou quatro jogadores.

Objetivo do jogo 
• Descobrir primeiro qual foi o triângulo escolhido pela professora, ou pelo professor.

Preparação 
• A sala se organiza em grupos de forma que todos tenham o caderno aberto na 
página das cartelas e possam ver o quadro e a professora, ou o professor.

Modo de jogar
1. A professora, ou o professor, escolhe em segredo um dos triângulos.  
2. Cada grupo, na sua vez, pode fazer uma pergunta à professora, ou ao professor, 
que pode ser respondida com sim ou não. 
3. A professora, ou o professor, anota no quadro a pergunta e a resposta, antes de 
passar para o próximo grupo. 
4. Se o grupo achar que, com a resposta para sua pergunta e com o conjunto das 
perguntas e respostas anteriores, consegue descobrir qual o triângulo, pode dizer 
qual é. 
5. O grupo que descobrir primeiro qual é o triângulo ganha o jogo. 

5 Agora é o momento de jogar! Discuta com seu grupo que perguntas fazer na 
vez de vocês e participe de uma partida.
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6 Ao jogar, surgiu alguma dúvida? Alguma pergunta foi melhor do que outras? 
Anote abaixo suas impressões para, em seguida, compartilhá-las com o grupo.

Ao jogar, meu grupo  
teve dúvidas quando:

Meu grupo fez uma  
boa jogada quando:

7 Agora que você já conhece as regras do jogo, está pronto para o próximo 
nível: cada grupo só pode fazer uma pergunta do tipo “é o triângulo número 1 (ou 
2, ou 3 etc.)?” por partida. Então reserve essa pergunta para quando estiver certo 
de poder usá-la para ganhar. Jogue três partidas com seu grupo e anote abaixo as 
perguntas feitas.

Perguntas da partida 1

Perguntas da partida 2

Perguntas da partida 3

8 Retome as perguntas feitas nas partidas anteriores e converse com seus 
colegas sobre quais as melhores para ganhar o jogo. Anote abaixo as conclusões 
de seu grupo.
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9 Para fazer boas perguntas, é preciso observar as características dos triân-
gulos. O quadro abaixo sintetiza essas características. Estude-o e pense em boas 
perguntas para uma próxima partida.

Critérios para classificação de triângulos

Ân
gu

lo
s

Os ângulos menores  
que 90º são chamados  

ÂNGULOS AGUDOS

O ângulo de 90º  
é chamado  

ÂNGULO RETO

Os ângulos maiores  
que 90º são chamados 
ÂNGULOS OBTUSOS

A soma dos ângulos internos de um triângulo é sempre 180º.

O triângulo é chamado de 
ACUTÂNGULO se possui 
todos os ângulos agudos

O triângulo é chamado 
de RETÂNGULO se possui 
um ângulo reto, ou seja, 

de 90º

O triângulo é chamado de 
OBTUSÂNGULO se possui 

um ângulo obtuso

La
do

s

No triângulo 
EQUILÁTERO, os três 

lados são iguais

No triângulo 
ESCALENO, os três lados 

são diferentes

No triângulo ISÓSCELES, 
dois de seus lados são 
iguais e chamamos de 
base o lado diferente

10 Discuta com seu grupo suas ideias para boas perguntas e prepare-se para 
novas partidas. Anote abaixo perguntas que podem ser feitas e participe de novas 
partidas com a professora, ou o professor.

11 Pelas perguntas que já haviam sido feitas, o grupo de Miguel estava certo de 
que o triângulo escolhido estava entre os triângulos 2, 3, 4 e 5 da página 47.

a) Que pergunta ou perguntas podem ter sido feitas?

60º

50º 70º 30º

60º 20º

30º
130º

35º 35º
110º

60º 60º

60º
80º

60º 40º



46 MATEMÁTICA

b) Que pergunta o grupo de Miguel pode fazer agora? 

12 O grupo de Mariane, ao chegar sua vez de jogar, já sabia que o triângulo tinha 
todos os lados diferentes. Há uma pergunta que permita ganhar o jogo independen-
temente do triângulo escolhido? Se não, quais são as boas perguntas possíveis?

13 Escolha um dos triângulos da cartela da página seguinte e anote todas as 
características que puder sobre ele. 
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adivinhe qual triângulo
1

7 8

2

43

5
6
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desafio das 
tartarugas
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desafio das tartarugas
 
Material
• Um conjunto de oito cartas do jogo Desafio das tartarugas, que você encontra 
na página 205.

Participantes
• Dois jogadores.

Objetivo do jogo
• Obter primeiro 50 pontos.

Preparação
• Organizar a mesa com as cartas embaralhadas e com a face virada para baixo.

Como jogar
1. O preparo: os jogadores tiram na sorte para ver quem vai embaralhar e dar as 
cartas. O sorteado embaralha as oito cartas e distribui uma para o colega e outra 
para si mesmo, sucessivamente, até acabarem. Cada jogador fica com quatro car-
tas, das quais deve escolher duas para o desafio. 
2. A rodada: os jogadores viram uma de suas cartas com a face para cima e 
comparam para ver quem tem os maiores valores nos itens massa (peso) e com-
primento. Aquele que tiver a carta com a tartaruga de maior massa (peso) anota 
10 pontos. Da mesma forma, aquele que tiver a tartaruga com maior comprimento 
anota 10 pontos. Jogam a segunda carta na mesa e procedem às comparações e 
ao registro de pontos. 
3. A partida: os jogadores devem repetir as rodadas até que um deles consiga 
chegar a 50 pontos e vença o jogo.

1 Recorte o conjunto de cartas da página 205. Observe os valores e, em segui-
da, leia as regras do jogo e jogue uma partida com sua dupla. Use as linhas abaixo 
para anotar as dúvidas que você e seu parceiro tiverem ao jogar. 



50 MATEMÁTICA

2 Compartilhe com seus colegas as estratégias que você usou para comparar 
os valores das cartas e as dúvidas que surgiram durante a partida. Registre as 
principais dúvidas do grupo e como fizeram para resolvê-las.

3 Jogue partidas com três de seus colegas e anote abaixo os resultados.

Partida 1 Partida 2 Partida 3

Seus  
pontos

Pontos do 
seu colega

Seus  
pontos

Pontos do 
seu colega

Seus  
pontos

Pontos do 
seu colega
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4 Sabendo que 100 centímetros equivalem a 1 metro, anote no quadro abaixo 
quanto os valores em centímetros ali registrados valem em metros.

Centímetros Metros

100

55

73

123

170

285

400

315

198

5 Converse com sua dupla e responda: qual conta devemos fazer para calcular 
o resultado de uma conversão de centímetros em metros?

6 Sabendo que 1.000 gramas equivalem a 1 quilograma, anote no quadro abai-
xo quanto os valores em gramas ali registrados valem em quilogramas.

Gramas Quilogramas

1.000

500

3.500

25.000

43.000

85.500

400

31.500

198.000
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7 Converse com sua dupla e responda: qual conta devemos fazer para calcular 
o resultado de uma conversão de gramas em quilogramas?

8 Compartilhe com os colegas a estratégia que você usou nas conversões de 
centímetros em metros e de gramas em quilogramas e discutam como é possível 
fazer o caminho inverso: converter valores que estão em metros em centímetros e 
valores que estão em quilogramas em gramas. Ao final, complete o quadro. 

Para converter...

Metros em  
centímetros

Centímetros  
em metros

Quilogramas  
em gramas

Gramas em  
quilogramas

9  Há uma carta no jogo que ganha sempre? Qual é ela e por que isso ocorre?

medidas
Grama: unidade métrica de peso equivalente a um milésimo de  

1 quilograma.
Quilograma: unidade de base da massa no Sistema Internacional 

de Unidades (SI). É aceita no dia a dia como uma unidade de peso (a 
força gravitacional agindo sobre um determinado objeto). Um quilo-
grama é quase igual à massa de 1 litro de água.

Metro: desde 1983, foi oficialmente definido como o comprimen-
to do trajeto percorrido pela luz no vácuo durante um intervalo de 
tempo de 1/299.792.458 de um segundo.

Quilômetro: unidade de comprimento no sistema métrico equiva-
lente a mil metros.



535º ANO

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

Nome:  

Ano:      Data:  

1  Leia o texto abaixo e responda à pergunta:

Há aproximadamente 65 milhões de anos, a tartaruga marinha Archelon ischyrus 
habitou os oceanos da região onde hoje se localiza a América do Norte. O nome 
científico significa tartaruga grande, muito adequado, visto se tratar do maior repre-
sentante conhecido do grupo das tartarugas. Ela tinha de 3 a 4 metros de compri-
mento e pesava entre 1,5 e 2 toneladas. 

a) Se fôssemos escrever 65 milhões usando algarismos, como ficaria? Assinale 
com um X a alternativa correta.
(   ) 65.000  (   ) 650.000     (   ) 65.000.000       (   ) 65

2 A forma correta de ler 20.000.000.000 é:

(   ) 20 mil (   ) 20 milhões  (   ) 20 bilhões  (   ) 20 trilhões

3 Observe a conta de adição abaixo e responda às perguntas a seguir.

41715
+ 1 4 6

5 1 1

a) O resultado dessa conta está correto?  

b) Se não está, qual foi o erro cometido? Qual o resultado correto? 

atividades de avaliação



54 MATEMÁTICA

4  Escolha três contas entre as que estão abaixo para resolver com o algoritmo 
e três para resolver com outras estratégias de cálculo.

5  Resolva os cálculos abaixo.

d) Escolha um deles e explique passo a passo como você fez para resolver.

6  Fernando fez as seguintes anotações para calcular 245 x 150:

a) O cálculo de Fernando está correto? 

b) Explique a estratégia de Fernando para fazer essa multiplicação.

200 x 100 = 20.000
40 x 100 = 4.000
5 x 100 = 500

200 x 50 = 10.000
40 x 50 = 2.000
5 x 50 = 250

245 x 150 = 36.750

a) 25 x 15 = b) 132 x 33 = c) 12 x 20 = 

175 – 65 = 

394 – 283 = 

218 – 99 = 

104 – 74 = 

985 – 467 = 

523 – 218 = 
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ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

7  Leia os problemas abaixo, veja o exemplo e complete a tabela.

Problemas
O que é preciso 

 descobrir?
Quais são os dados 

necessários?

a) Luana tem um 
álbum com 120 

figurinhas coladas e 
ela guarda as repetidas 
num pacote. Sabendo 

que o número de 
repetidas é metade do 
número de figurinhas 

coladas, quantas 
repetidas ela tem?

A quantidade de 
figurinhas repetidas.

O número de figurinhas 
coladas e a informação 
de que metade desse 
valor corresponde às 
figurinhas repetidas.

b) Luísa foi ao 
açougue. Pagou  

R$ 21,99 em 1 quilo 
de bife e R$ 12,90 no 
frango inteiro. Recebeu 

de troco R$ 5,11. 
Quanto dinheiro ela 

deu ao pagar a conta?

c) João quer saber 
quanto dinheiro ainda 
precisa juntar para 

comprar uma bola de 
futebol. A bola que ele 
quer custa R$ 50,92, 
e ele já tem R$ 25,00.

d) Quatro amigas  
foram juntas a um 
passeio de escuna.  
O passeio custava  
R$ 60,00 e elas 
dividiram o valor 

igualmente. Quanto 
cada uma gastou?
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Distribuição: águas ao redor 
da Austrália, Papua-Nova Guiné e 
Timor, no Oceano Pacífico 

Alimentação: algas, moluscos, 
águas-vivas, camarões e peixes

Comprimento: 1 m de carapaça 

Massa (peso): 90.000 g

tartaruga-de-carapaça-achatada
Nome científico: Natator depressus

8  Anote abaixo as respostas dos problemas da atividade 7.

a) 60 figurinhas repetidas.                   c) 

b)          d) 

9  Nos problemas abaixo falta uma pergunta. Escreva-as abaixo.

a) A mãe de Davi lhe deu R$ 50,00 para comprar 2 litros de leite, 1 pão de fôrma e 
1 tablete de manteiga. A compra ficou em R$ 18,50. 

b) Luísa e Vitória colecionam tampinhas. Luísa já tem 127 em sua coleção. Vitória 
tem 30 tampinhas a mais que Luísa. 

c) A bicicleta que José quer comprar custa R$ 320,00 e ele já economizou R$ 180,00. 

10  Leia a carta à esquerda e responda: qual o peso em quilogramas da tartaru-
ga-de-carapaça-achatada?
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ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

11  Sabendo que 100 cm é equivalente a 1 m, preencha as lacunas no quadro.

Centímetros Metros

100 1

78

0,89

283

4,7

885

4.000

400

1

12  Miguel mostrou a Pedro uma folha com três triângulos desenhados: 

O primeiro tem três lados iguais; o segundo, um ângulo reto e dois lados iguais; 
e o terceiro, um ângulo reto e todos os lados diferentes. Miguel explicou a Pedro 
que se tratava de um jogo: ele escolheria um dos triângulos e Pedro poderia fazer 
duas perguntas para descobrir qual era, mas só valiam perguntas de resposta sim 
ou não. Pedro fez a primeira pergunta: “O triângulo escolhido tem um ângulo reto?”

a) Essa é uma boa pergunta? Por quê?

b) Miguel respondeu que sim. Qual pergunta Pedro poderia fazer, então, para des-
cobrir o triângulo escolhido? 
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diferentes jeitos 
de dividir

problemas com frações

mensagem com figuras

cálculo de perímetro

2º bimestre
comparação de 

representações decimais
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COMPARAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DECIMAIS

comparação de 
representações decimais

FLÁVIA BOMFIM
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comparação de representações decimais
1 Observe os preços da ilustração abaixo e discuta com sua dupla se, na ex-

periência de vocês, esses produtos têm esse preço mesmo, são mais baratos ou 
mais caros do que os que vocês encontram no bairro em que moram. Anotem as 
observações no espaço a seguir.

2 Assinale o maior número de cada um dos pares de números abaixo.

(   ) 1,01 e (   ) 1,1   (   ) 1,2 e (   ) 1,19

(   ) 12,3 e (   ) 1,23   (   ) 1,999 e (   ) 2,01

Você sabia que 1 centavo corresponde à centésima parte de 1 real – ou, em 
outras palavras, do resultado da divisão de 1 real por 100?

A palavra centavo surgiu da junção das palavras centum+avos. Centum é a 
forma como se diz 100 em latim. Ela inicia a palavra e vem seguida de avos, 
também de origem latina, usada em matemática para nomear nas frações um 
denominador maior que 10. Então, “centavo” tem na sua origem uma referência 
a uma parte de 100 e é usado no sistema monetário de vários países para refe-
rir-se à fração centesimal de uma unidade da moeda oficial.

curiosidade
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COMPARAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DECIMAIS

3 Registre duas ou três maneiras diferentes de formar, com moedas, os valores 
abaixo.

a) R$ 0,50

b) R$ 3,05

c) R$ 1,25

d) R$ 2,75

• Agora responda.

e) Quanto vale o algarismo 5 em cada uma das escritas dos itens a e b?

f) Quanto vale o algarismo 2 em cada uma das escritas dos itens c e d?
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Frações decimais

0,1
 1 
10

Lê-se um décimo

0,01
  1  

  100
Lê-se um centésimo

0,001
   1   

   1.000
Lê-se um milésimo

As frações com denominador 10, 100, 1.000, 10.000, 100.000 etc. são 
chamadas frações decimais. Ao simplificarmos uma fração decimal, dividindo 
o numerador pelo denominador, temos como resultado uma representação 
decimal.
Por exemplo:

 25 
100                   

         25 ÷ 100 = 0,25                      vinte e cinco centésimos 

 2  
10                   

         2 ÷ 10 = 0,2                            dois décimos

183
100                  

183 ÷ 100 = 1,83              um inteiro e oitenta e três centésimos

• Anote agora dois outros exemplos de frações decimais, seguindo o mode-
lo acima.
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COMPARAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DECIMAIS

4 Veja a reta numérica abaixo. Ela está dividida em três segmentos do mesmo 
tamanho.

5 Veja a reta numérica abaixo. Ela está dividida em três segmentos do mesmo 
tamanho.

0,5 é metade de 1. Para inserir o número 0,5 nessa reta, medimos a distância entre 
o ponto 0 e o ponto 1 e, ao encontrar o ponto médio entre eles, marcamos o 0,5, 
como está indicado em azul, abaixo.

Sabemos que 0,25 (que corresponde a 25/100) é metade de 0,5 (que corresponde 
a 50/100). Para inserir o número 0,25 nessa reta, primeiro localizamos onde fica o 
0,5, como feito na atividade anterior.

Depois, medimos a distância entre o ponto 0 e o ponto 0,5 e dividimos essa distân-
cia ao meio para encontrar o ponto médio entre 0 e 0,5 e marcamos aí um pequeno 
traço com 0,25.

• Agora marque os pontos 1,25 e 1,75 e explique como fez para encontrar o lugar 
que eles ocupam na reta.

• Agora marque o ponto 1,5 e explique como fez para encontrar o lugar que ele 
ocupa na reta.

0 1 2 3

0 1 2 3

0 10,5 2 3

0 10,5 2 3

0 1 2 30,5

0 1 2 30,25 0,5

0 1 2 30,25 0,5
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6 Observe a reta numérica abaixo e escreva quais são as representações deci-
mais indicadas com as letras A, B e C. Depois compartilhe com o grupo como fez 
para descobrir a localização delas.

8 Faça os cálculos e complete a tabela abaixo.

O número:
Multiplicado 
por 10 dá:

Multiplicado 
por 100 dá:

0,17

0,87

1,25

2,04

1,006

12,03

33,33

12,121

10,501

7 Construa uma reta numérica com os pontos: 0,75 • 1 • 1,5

A2 3B C
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COMPARAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DECIMAIS

9 Faça os cálculos e complete a tabela abaixo.

O número:
Dividido 

por 10 dá:
Dividido 

por 100 dá:

1

1,87

10,25

200,1

1,6

12,03

33,33

12,121

10,501

10 Converse com seus colegas e anote abaixo o que acontece com uma repre-
sentação decimal nas multiplicações e divisões por 10 e por 100.

11 E no caso de uma multiplicação ou de uma divisão por 1.000? O que muda 
nas casas decimais do número 1.111,1111?
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12 Decomponha as representações decimais abaixo, seguindo o modelo:

5,43 = 5 + 0,4 + 0,03 (5 inteiros, 4 décimos e 3 centésimos)

2,31 = 

3,2 = 

4,555 = 

0,24 = 

12,12 = 

1,212 =

1,5 = 

23,232 = 
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COMPARAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DECIMAIS

13 Escreva as representações decimais abaixo na forma de frações decimais. 
Os exemplos podem ajudá-lo.

14 Como você explicaria para um colega a maneira de escrever um número 
decimal na forma de fração?

15 Compare as representações decimais de cada linha abaixo e anote o símbolo < 
se o primeiro for menor que o segundo ou o símbolo > se o primeiro for maior que o 
segundo.

1,2 1,02 0,1 0,01111

2,9 2,999 3,999 4,1

2,121 2,122 12,04 12,039

16 Que critérios você usou para comparar as representações decimais da ativi-
dade anterior? Discuta com seus colegas e ajude a construir uma lista de critérios.

0,2 =

0,8 =

1,4 =

2,851 =

0,75 =

0,55 =

2,8 =

10,33 =

1,212 =

0,313 =

2,85 =

103,3 =

 2  
 10

 75  
100

 1.212  
 1.000
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diferentes jeitos 
de dividir

FLÁVIA BOMFIM
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DIFERENTES JEITOS DE DIVIDIR

diferentes jeitos de dividir
1 Resolva o problema abaixo, tomando o cuidado de anotar como você chegou 

ao resultado.

Uma loja estava organizando embalagens promocionais com 3 cocadinhas em cada 
pacote. No total, havia no estoque 306 cocadinhas. Quantas embalagens promocio-
nais foi possível montar?

Gersamin Fernandes Paixão dos Santos
EM Irmã Dulce
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2 A professora de Francisco, Júlia, Clara e Davi pediu que eles resolvessem o 
problema das embalagens promocionais de cocadinhas sem utilizar o algoritmo da 
divisão. Veja como eles fizeram.

O que cada criança pensou para responder?

FRANCISCO

JÚLIA

CLARA

DAVI
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DIFERENTES JEITOS DE DIVIDIR

3 Analise o funcionamento do algoritmo usado para resolver o problema abaixo.
Foram doados 1.350 livros para a escola. Eles serão divididos em 5 estantes, cada 
uma com o acervo de livros para empréstimo de cada uma das séries que estudam 
na escola. O combinado é que todas as estantes tenham a mesma quantidade 
de livros. Quantos livros ficarão em cada estante? Explique como se obtém esse 
resultado. 

4  Resolva os cálculos abaixo usando o algoritmo da divisão por estimativa que 
você analisou na atividade 3.

a) 92 ÷ 4 =   b) 555 ÷ 5 =   c) 3.903 ÷ 3 =  

1.350
– 500

850
– 500

350
– 50
300
– 50
250
– 50
200
– 50
150
– 50
100
– 50

50
– 50

0

200

70

100 (100 x 5)
 
100 (100 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

  10   (10 x 5)

5

  270
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5  As divisões por estimativa abaixo estão com o registro incompleto. Identifi-
que o que falta em cada uma e termine os cálculos.

6  Resolva os cálculos abaixo com o procedimento de divisão por estimativa, 
procurando utilizar o mínimo possível de multiplicações em cada conta.

a) c)b)368
– 60
308
– 60
248
– 60
188
– 60
128
– 60

68
– 60

8
–   6

2

214
– 50
164
– 50
114
– 50

64
– 50

14
– 10

4

1.314
– 900

414
– 360

54
– 54

0

6
10 (10 x 6 = 60)
 
10 (10 x 6 = 60)

10 (10 x 6 = 60)

10 (10 x 6 = 60)

10 (10 x 6 = 60)

10 (10 x 6 = 60)

  1   (1 x 6 =  6)

59
100 (100 x 9 = )
 
  40   (40 x 9 = )

    6     (6 x 9 = )

a) 72 ÷ 6 = 

b) 147 ÷ 7 = 

c) 960 ÷ 8 = 

d) 550 ÷ 5 = 
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DIFERENTES JEITOS DE DIVIDIR

7  Resolva os cálculos abaixo com o procedimento de divisão por estimativa.

8  Participe, com a professora, ou com o professor, e os colegas, da organiza-
ção de uma lista de ideias para usar bem a divisão por estimativa. Ao final, copie 
tudo nas linhas abaixo.

a) 720 ÷ 40 = 

b) 650 ÷ 50 = 

c) 275 ÷ 25 = 

d) 1.040 ÷ 80 = 
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9  Utilize o procedimento da divisão por estimativa para realizar os cálculos abaixo

10  Veja a seguir dois algoritmos utilizados por alunos do 5º ano para a resolução 
do problema abaixo.

Uma fábrica precisa embalar 124 bombons em pacotes com 3 unidades cada um. 
Quantos pacotes serão necessários?

O que esses procedimentos têm de parecido? E de diferente? Anote suas ideias.

a) 900 ÷ 36 = 

b) 594 ÷ 18 = 

c) 729 ÷ 27 = 

d) 675 ÷ 45 = 

124
– 120

4
– 3

1

3
40 (40 x 3)
 
  1   (1 x 3)
41

124
 – 12   

   04
– 3

1

  3
41

RICARDO VITÓRIA
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DIFERENTES JEITOS DE DIVIDIR

11  Resolva os cálculos abaixo usando o algoritmo da divisão.

a) 108 ÷ 6 = 

b) 427 ÷ 7 = 

c) 720 ÷ 8 = 

d) 505 ÷ 5 = 

e) 165 ÷ 15 = 

f) 253 ÷ 23 = 

g) 180 ÷ 20 = 

h) 520 ÷ 40 = 

i) 232 ÷ 11 = 

j) 196 ÷ 32 = 
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12  Luísa disse que para resolver o cálculo 24 ÷ 12 ela não precisa fazer a conta 
armada e explicou:

13  Resolva os cálculos a seguir com o procedimento que achar mais seguro.

Quais cálculos abaixo você pode resolver do mesmo jeito que Luísa?

a) 30 ÷ 15 = 

b) 450 ÷ 45 = 

c) 48 ÷ 12 = 

d) 33 ÷ 11 = 

e) 2.000 ÷ 100 = 

a) 1.440 ÷ 12 = 

b) 960 ÷ 80 = 

c) 2.448 ÷ 24 = 

d) 580 ÷ 25 = 

LUÍSA
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PROBLEMAS COM FRAÇÕES

problemas com frações

FLÁVIA BOMFIM
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problemas com frações
1 Um chocolate foi dividido em partes iguais para 5 crianças.

Que quantidade de chocolate cada criança recebeu? 

2 Três chocolates foram divididos igualmente entre quatro crianças.
Veja abaixo as formas como Marcelo e Luísa resolveram esse problema e analise 
se as crianças receberam a mesma quantidade de chocolate: 

b) Discuta com seu grupo se são equivalentes ou não as expressões fracionárias 
correspondentes a cada forma de divisão.

MARCELO LUÍSA

a) Represente, usando frações, cada uma dessas formas de repartir.
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PROBLEMAS COM FRAÇÕES

3 Para dividir 23 chocolates entre 5 crianças, veja abaixo o que Janaína e Pedro 
pensaram: 

4 Marcelo, Luísa, Janaína e Pedro procuraram juntos uma forma de dividir 8 
chocolates entre 3 crianças: decidiram que 6 chocolates seriam divididos pela me-
tade, com 4 metades para cada uma. Depois, os 2 chocolates restantes foram cor-
tados em 3 partes cada um e 2 dessas partes foram entregues para cada criança. 

a) Escreva na forma de frações como foi feita a repartição. E procure outras for-
mas de dividir que sejam equivalentes a essa.

b) Como você pode explicar que essas expressões fracionárias são equivalentes e 
representativas da mesma quantidade?

• Verifique se as divisões de Janaína e Pedro são ou não equivalentes. Depois, ano-
te as expressões fracionárias que surgem em cada divisão, verifique e argumente 
se elas são ou não equivalentes. Se você achar que elas se equivalem, encontre 
uma forma de passar de uma para outra.

PEDROJANAÍNA
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5 Foram divididos 5 quilos de balas em saquinhos de  1 
 2

 quilo,  1 
 4

 de quilo e  1 
 8

de quilo. Na tabela abaixo, segue a divisão feita, mas faltam alguns dados. Comple-
te a tabela com os números que faltam.

7 Colabore com a turma para escrever uma síntese do que todos aprenderam 
até agora sobre frações e formas de repartir usando frações. 

6 Para a decoração de uma festa na escola, a professora pediu que os alunos 
cortassem pedaços de  1 

 4
de metro de fita para fazer enfeites e deu a cada um 1 

rolo para isso. Com seu rolo de fita, Luísa conseguiu cortar exatamente 8 pedaços. 
Marcelo conseguiu cortar 6 com o seu, e Pedro, 5. Não sobrou fita para nenhuma 
criança. Qual era o comprimento do rolo de cada uma?

Balas de diferentes sabores
(1 quilo para cada sabor)

Saquinhos  
de  1 

 2
 quilo

Saquinhos  
de  1 

 4
 de quilo

Saquinhos  
de  1 

 8
 de quilo

Morango 1 1 2

Hortelã 1 0

Limão 1 0

Maçã 0 4

Laranja 0 3
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PROBLEMAS COM FRAÇÕES

8 Na atividade 2, foram divididos igualmente 3 chocolates entre 4 crianças. 
Qual das frações abaixo representa essa divisão?

   (    )  4  
 3

   (    )  3  
 4

9 E se fossem 5 chocolates divididos igualmente entre 7 crianças? Qual das 
frações abaixo representaria essa divisão?

   (    )  7  
 5

   (    )  5  
 7

10 Transforme as contas de divisão abaixo em frações. O exemplo dado na pri-
meira conta pode ajudá-lo nessa tarefa.

a) 3 ÷ 8 =  3  
 8

        b) 7 ÷ 10 =         c) 4 ÷ 5 =         d) 2 : 6 = 

11 Complete o quadro abaixo.

Se você tiver:
Pode registrar na 
forma de divisão

Ou na forma de fração
Ou na forma de um 

número inteiro ou uma 
fração equivalente

6 para dividir entre 8 6 ÷ 8
 6  
 8

 3  
 4

2 para dividir entre 4

6 para dividir entre 4

12 para dividir entre 24

25 para dividir entre 5

37 para dividir entre 8
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12 Todos os quadrados abaixo são exatamente do mesmo tamanho, embora não 
tenham sido divididos da mesma forma.
• Observe como cada um foi dividido e anote a fração que corresponde à área 
pintada de roxo.

a)   b)   c)   d)   

• Compare as figuras a e b: a área pintada é igual nas duas? Depois faça o mesmo 
com as figuras c e d. Podemos dizer que a divisão proposta na figura b é outra 
forma de representar a divisão proposta na figura a? E com as figuras c e d, pode-
mos dizer o mesmo?

13 Anote V para verdadeiro ou F para falso em cada item abaixo. 

a)  (     )  1 
 2 pode ser representado como 50%.

b)  (     )  1 
 2

pode ser representado como 20%.

c)  (     )  1 
 4

pode ser representado como 25%.

d) (     )  1 
 4

pode ser representado como 40%.

e)  (     )  10 
100 pode ser representado como 10%.

f)  (     )  1 
10 pode ser representado como 10%.

g)  (     )  30 
100 pode ser representado como 30%.

h)  (     )  3 
10 pode ser representado como 30%.

i)  (     )  1 
 2 pode ser representado como  50 

100
.

j)  (     )  1 
 2 pode ser representado como  20 

100
.

k) (     )  1 
 4

pode ser representado como  25 
100

.

l)  (     )  1 
 4

pode ser representado como  40 
100

.

porcentagem
A porcentagem consiste numa fração em que o denominador é 

100. Ela é representada pelo símbolo % e indica uma proporção: por 
exemplo, entre meninos e meninas dentro da sala, o desconto com 
relação ao preço original, o crescimento da população a cada ano. 
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PROBLEMAS COM FRAÇÕES

a) b) c) 

14 Porcentagens são muito utilizadas para anunciar descontos em produtos à 
venda. Veja como José e Luísa resolveram o problema abaixo e escolha uma des-
sas formas de solução para responder aos itens a, b e c.

JOSÉ

LUÍSA
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15 O preço de uma bola de basquete é R$ 50,00. Calcule o preço final para o 
consumidor com os seguintes descontos:

16  Veja a troca de ideias entre Helena e Pedro para resolver o problema abaixo 
e, depois, responda às questões.
Recebi 20% de desconto na compra de um aparelho de som e, com isso, paguei  
R$ 320,00. Qual era o preço sem desconto?

a) 50% b) 25% c) 10%  d) 20%  

HELENA

PEDRO
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PROBLEMAS COM FRAÇÕES

17 Use um dos procedimentos discutidos na atividade 14 para responder ao 
problema abaixo:
À última reunião de uma cooperativa, compareceram 210 pessoas, mas foi regis-
trado na ata que 30% dos sócios faltaram. Quantas pessoas teriam comparecido 
se 100% dos sócios estivessem presentes?

a) Os procedimentos de Helena e Pedro estão corretos? 

b) Se o desconto tivesse sido de 10% e o preço final fosse R$ 360,00, qual teria 
sido o preço original?
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18 Numa folha à parte, invente um problema em que apareça o cálculo de por-
centagens. Anote a resposta em seu caderno pessoal. Troque o problema com um 
colega de sala. E utilize o espaço abaixo para responder à questão proposta pelo 
colega. No final, confira as respostas.

19 Outro uso comum das porcentagens é para descrever processos das ciên-
cias naturais e sociais. Os itens abaixo mostram a porcentagem como forma de 
apresentar informações sobre o desmatamento, a reprodução de espécies amea-
çadas de extinção e o reajuste do salário mínimo. Converse com seus colegas 
sobre o que quer dizer cada uma dessas informações.

a) No século XX, a Mata Atlântica passou por intenso desmatamento, restando 
menos de 10% da cobertura vegetal original.

b) O número de ninhos para todas as espécies de tartarugas marinhas no país 
continua aumentando. Dados do Projeto Tamar indicam que, entre 2004 e 2011, o 
crescimento anual no número de ninhos de tartarugas-cabeçudas foi de 4,6%, o de 
tartarugas-de-pente foi de 5,7% e o de tartarugas-oliva foi de 12,3%.

c) Em 1º de janeiro de 2017, o novo valor do salário mínimo passou a ser  
R$ 937,00. O reajuste em relação ao valor anterior foi de 6,48%, equivalente a  
R$ 57,00, o que permite repor as perdas com a inflação.
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MENSAGEM COM FIGURAS

mensagem 
com figuras

FLÁVIA BOMFIM
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mensagem com figuras
JOGO MENSAGEM COM FIGURAS

Material
• Cartas do baralho geométrico fornecidas pela professora, ou pelo professor.
• Régua.
• Esquadro.
• Compasso.

Participantes 
• Grupos de quatro jogadores.

Preparação 
• A sala se organiza em grupos de quatro alunos, divididos nas equipes A e B, de 
forma que os grupos A estejam de um lado da sala e os grupos B do outro.

1  Registre as ideias que você e seu grupo tiveram nessa rodada do jogo.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

Mensagem elaborada pelo grupo

Como jogar
1. A professora, ou o professor, mostra para os grupos A a carta com a figura que 
deve ser descrita em uma mensagem. Em seguida, escolhe outra e faz o mesmo para 
os grupos B.  
2. Cada grupo produz sua mensagem, descrevendo (sem contar aos colegas) a 
figura da carta. Essa mensagem não pode conter desenhos, só texto. 
3. Os grupos A e B trocam mensagens. 
4. Cada grupo deve produzir uma figura tomando por base a mensagem recebida 
e, terminada a produção, confirmar se aquela figura corresponde à da carta que o 
outro grupo havia recebido. 
5. Cada grupo pode receber até dois pontos por rodada: um ponto se construir 
adequadamente sua figura e outro ponto se o grupo parceiro conseguir construir a 
figura corretamente com base na mensagem. Perdem ponto os grupos que falarem 
em voz alta qual carta receberam. 
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MENSAGEM COM FIGURAS

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

2  Faça um registro, no espaço abaixo, da primeira rodada oficial do jogo.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

Mensagem elaborada pelo grupo
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JÚLIA

3  Acompanhe o diálogo entre José, Júlia e a professora.

José: Quando a gente diz quadrado na mensagem, precisa dizer que os lados são 
iguais, Júlia? Eu acho que não...
Júlia: Eu também acho que não precisa. Todo quadrado que 
eu conheço tem os lados iguais.
Júlia: E no retângulo? O nome parece que já diz que os 
ângulos são retos...
José: É! Tem reto no nome do retângulo!
Professora: As ideias de vocês estão ótimas! Mas, para ter 
certeza, o que vocês precisam fazer?
José e Júlia: Estudar!

a) Leia as definições de retângulo e quadrado no quadro acima e responda se José 
e Júlia estão certos.

b) Retome as informações do quadro e veja se há mais alguma informação que 
ajuda na elaboração das mensagens do jogo.

retângulo e quadrado
Um retângulo é um quadrilátero – ou seja, uma figura geométrica formada por quatro lados – em 

que todos os ângulos internos são retos (têm 90o cada um). Devido a essa característica de ter todos 
os ângulos retos, o retângulo tem lados opostos iguais e paralelos entre si. 

O quadrado é um tipo especial de retângulo, em que todos os lados são iguais.

A B

D C

m

o

np

• A, B, C e D marcam os vértices deste quadrado.
• m, n, o e p marcam os pontos médios dos lados 
deste quadrado.
• As retas AC e BD são as diagonais deste quadrado.
• A reta np liga os pontos médios dos lados BC e DA 
deste quadrado.
• A reta mo liga os pontos médios dos lados AB e CD 
deste quadrado.

JOSÉ

PROFESSORA
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MENSAGEM COM FIGURAS

4  Faça um registro, no espaço abaixo, da segunda rodada do jogo.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

5  O que é importante dizer nas mensagens para que o grupo parceiro consiga 
interpretar corretamente as instruções? Participe da conversa com a professora, ou 
com o professor, e os colegas de sala e registre abaixo as conclusões do grupo.

Mensagem elaborada pelo grupo
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6  Faça um registro da terceira rodada – o quadro da atividade 3 e o registro da 
atividade 5 podem ajudá-lo nas respostas.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

7  O grupo de Davi recebeu a incumbência de elaborar uma mensagem sobre 
a carta 11 (abaixo). Leia a mensagem que o grupo dele produziu e complete-a com 
as informações que achar necessárias. Lembre-se de explicar seu ponto de vista.
Mensagem do grupo de Davi:

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

Mensagem elaborada pelo grupo

11

A

D C

B

m n
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8  Assinale V para verdadeiro ou F para falso.

(   ) Toda figura com quatro lados iguais é um quadrado.

(   ) Toda figura com quatro lados iguais e quatro ângulos também iguais (de 90º)  
   é um quadrado.

(   ) Todo retângulo tem dois pares de lados paralelos iguais e todos os ângulos      
      iguais (de 90º).

(   ) Diagonal é como chamamos qualquer linha inclinada dentro da figura.

(   ) Diagonal é a linha que une vértices opostos de um quadrilátero.

(   ) Todo quadrado é um retângulo.

9  Faça um registro da quarta rodada – o quadro da atividade 3 e o registro da 
atividade 5 podem ajudá-lo nas respostas.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

Mensagem elaborada pelo grupo
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10  Faça um registro da quinta rodada – o quadro da atividade 3 e o registro da 
atividade 5 podem ajudá-lo nas respostas.

a) Etapa de elaboração de mensagens.

Desenho elaborado pelo grupo com base na mensagem recebida

b) Etapa de interpretação de mensagens.

Mensagem elaborada pelo grupo

Gabriela das Neves de Jesus
EM Maria Constância Moraes de Carvalho
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11  O grupo de José teve a seguinte conversa para descrever a mensagem da 
carta 4 (à direita). Leia o registro da conversa e construa a figura correspondente. 
Verifique se essa mensagem funcionaria no jogo.

Davi: Tem de dizer que a figura é um quadrado.
José: E também tem de dizer que os lados têm 2 centímetros.
Júlia: E como a gente explica essa linha curva?
José: É um pedaço de um círculo.
Júlia: Mas como a gente explica que pedaço?
Davi: E se a gente experimentar fazer com o compasso?
José: Isso, se a gente colocar a ponta seca do compasso no vértice direito do lado 
de baixo e a ponta de lápis no vértice esquerdo, e traçar um pedaço da circunfe-
rência, dá certo.
Júlia: Dá certo mesmo!
Clara: Eu escrevi tudo o que vocês disseram. Deem uma olhada:

12  Escreva no espaço abaixo uma semelhança e uma diferença entre as figuras 
das cartas 3 e 5 (à direita). 

A figura é um quadrado, com 2 centímetros de lado. Tem um pedaço de um 
círculo dentro. Para fazer esse pedaço do círculo, você pode usar o compas-
so. O trecho do círculo parte do vértice B e termina no vértice D.

4

A

D C

B

3

A

D C

B

5

A

D
C

B
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cálculo de perímetro

FLÁVIA BOMFIM
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cálculo de perímetro

1  As figuras abaixo foram desenhadas em malha quadriculada, em que cada 
lado dos quadradinhos mede 1 centímetro. Calcule o perímetro de cada uma delas.

a) c) 

b) d) 

perímetro
É uma palavra criada pelos gregos, na Antiguida-

de, e significa medida de contorno. Em Matemática, 
perímetro é a medida do contorno de figuras 
geométricas e, quando a figura é formada por seg-
mentos de reta, calcula-se o perímetro usando a me-
dida dos lados para obter o comprimento de uma fai-
xa que percorra todos os lados. O tamanho da faixa é 
igual à soma de todos os lados, ou seja, ao contorno.
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2  Veja a seguir uma planta das salas de Creche 1 do CMEI Educar é Viver, do bair-
ro de Coutos, aqui em Salvador. Observe que cada sala tem um solário para os bebês. 

Imagine cada solário como um retângulo cujos lados maiores medem 7 metros e os 
lados menores medem 3 metros. 
a) Se a escola fosse utilizar um tapete de palha em cada solário, cobrindo todo o chão, 
com uma faixa colorida dando acabamento nas bordas do tapete, como seria esse 
tapete? Faça um desenho abaixo utilizando 1 centímetro para representar cada metro. 

b) Use seu desenho como apoio para responder: quantos metros de comprimento 
precisa ter a faixa colorida para dar acabamento às bordas de cada tapete?

e) f) 

SALA SALA

BANHO

SOLÁRIO SOLÁRIO
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CÁLCULO DE PERÍMETRO

3  Desenhe, na malha quadriculada abaixo, que tem quadrados com 1 centíme-
tro de lado, uma figura com perímetro de 20 centímetros.

4  Use a régua para medir o perímetro das figuras abaixo.

a) c) b) 

d) e) 



100 MATEMÁTICA

5  As figuras abaixo têm lados que se repetem: todos os lados marcados com 
um traço são iguais entre si, assim como os lados com dois traços, que também são 
iguais entre si. Com base nessa informação, é possível saber, sem medir, se uma 
destas figuras tem perímetro maior que a outra ou se seus perímetros são iguais?

Converse com seus colegas e a professora, ou o professor, e explique o que pen-
sou para chegar à resposta.

6  João e Davi estavam discutindo sobre o perímetro das duas figuras abaixo. Davi 
disse que a figura 1 tem perímetro maior que a 2, e João disse que o perímetro das 
duas figuras é igual. Converse com seu colega e diga:

Figura 4

Figura 1 Figura 2

Figura 5 Figura 6

Figura 3

a) Quem tem razão? Por quê? 
b) E nas figuras abaixo, o perímetro é igual ou diferente?

Figura 1 Figura 2JOÃO DAVI
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CÁLCULO DE PERÍMETRO

8  Desenhe duas figuras diferentes com perímetro igual a 12 centímetros. 

7  É possível que figuras diferentes tenham o mesmo perímetro? Retome suas 
respostas das atividades anteriores: há figuras diferentes com o mesmo perímetro 
nessas atividades?

Gabriel Sacramento
EM Casa da Providência
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A

B

C

9  Observe as figuras abaixo.
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a) Em que elas se parecem e em que elas diferem?

b) Como obter a medida de cada um dos lados da figura B baseando-se na medida 
dos lados da figura C?

c) E como obter a medida dos lados da figura A baseando-se na medida dos lados 
da figura C?

d) Explique como você fez para obter a medida de cada um dos lados da figura A 
e da figura B.

e) Sabendo que o perímetro da figura C é de 14 centímetros, qual é o perímetro de 
cada uma das outras figuras?

f) Davi disse que, conhecendo o perímetro da figura C, com a mesma operação é 
possível saber o perímetro da figura B e da figura A. Qual é essa operação?
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10  O quadrado abaixo tem perímetro igual a 8 centímetros.

a) Se dobrarmos a medida dos lados, a medida do perímetro é dobrada também? 
Explique sua resposta.

b) E, se dividirmos a medida dos lados por 2, o que acontece com o perímetro do 
novo quadrado?

c) O que é preciso fazer para transformar o quadrado desta atividade em retângulo, 
mantendo o mesmo perímetro? Anote abaixo as ideias levantadas pelo grupo e use 
o espaço para desenhar a figura.

curiosidade
A palavra perímetro também é uti-

lizada em outras áreas. Veja alguns 
exemplos:

Perímetro cefálico é a medi-
da da cabeça de uma pessoa. Nos 
recém-nascidos e nas crianças me-
nores, os ossos que compõem o 
crânio não estão consolidados, per-
mitindo que a cabeça cresça duran-
te a infância e a adolescência. Tudo 
porque as chamadas moleiras são 
áreas livres para o crescimento dos 
ossos do crânio.

Perímetro urbano é a linha que 
separa a área urbana da área rural de 
um município.



ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

1055º ANO

Nome:  

Ano:      Data:  

1  Escreva uma mensagem descrevendo a figura da carta 11 de maneira que 
um colega consiga reproduzi-la com exatidão.

11

A

D C

B

m n

atividades de avaliação
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2  Desenhe, na malha quadriculada, duas figuras geométricas diferentes que 
tenham como perímetro a medida de 24 centímetros. Leve em conta que cada 
quadradinho da malha quadriculada tem 1 centímetro de lado.



ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

1075º ANO

3  Sabendo que a figura do S, abaixo, tem perímetro igual a 30 centímetros, 
desenhe, usando a régua, o restante da figura do T – sua parte vertical –, para que 
tenha o mesmo perímetro que o S.

4  Se esticássemos a figura do S até formar um retângulo cujos lados menores 
medissem 1 centímetro, quanto mediriam os lados maiores?

5  Utilize a divisão por estimativa para resolver o cálculo 798 ÷ 6.



108 MATEMÁTICA

6  Escolha dois cálculos para resolver utilizando a divisão por estimativa e dois 
cálculos para resolver utilizando o algoritmo da divisão. Use o espaço abaixo para 
registrar os cálculos.

7  Represente, usando frações, como você faria para dividir igualmente 19 
chocolates para 5 crianças.

a) 2.005 ÷ 5 = b) 637 ÷ 7 = c) 720 ÷ 20 = d) 252 ÷ 12 = 



ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

1095º ANO

8  Foram divididos 4 chocolates igualmente entre 6 crianças. Veja abaixo as 
formas com as quais Pedro e Luísa resolveram esse problema e responda às ques-
tões a seguir.

b) As duas formas de dividir têm resultados equivalentes, ou seja, nos dois casos as 
crianças recebem a mesma quantidade de chocolate?

c) Explique como pensou para responder à questão b:

 19 
 5

  5  
  19

(   ) (   )

LUÍSAPEDRO

a) Escreva, usando frações, cada uma dessas formas de repartir. 

9  Na atividade 8, foram divididos igualmente 19 chocolates entre 5 crianças. 
Qual das frações abaixo representa essa divisão?
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10  Calcule o preço final de cada produto depois de aplicados os descontos abaixo.

11  Recebi  20% de desconto para comprar um par de tênis e, com isso, paguei 
R$ 80,00. Qual era o preço sem desconto? 

12  Construa uma reta numérica com os pontos: 0,5 • 1 • 1,5 

13  Faça os cálculos e complete a tabela abaixo.

O número:
Multiplicado 
por 10 dá:

Multiplicado 
por 100 dá:

Dividido 
por 10 dá:

Dividido 
por 100 dá:

0,47

1,97

11,25

25,04

139,006

a) Queima total para 
reforma da loja: 

brinquedos com 50% 
de desconto. 

DOMINÓ 

50,00 

b)
Moda praia com 

25% de desconto. 

BIQUÍNIS 

40,00 

10% de desconto
nas compras à vista. 

FOGÃO DE 
6 BOCAS

c)

500,00 
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trilha da divisão

comparação de frações

mais problemas com frações

construção de triângulos

3º bimestre

cálculo de área e 
perímetro

carnaval em gráficos
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carnaval  
em gráficosFLÁVIA BOMFIM



1135º ANO

CARNAVAL EM GRÁFICOS

carnaval em gráficos
1 Durante o Carnaval de 2015, o Observatório do Turismo na Bahia entrevistou 

850 turistas para conhecer a opinião deles sobre atrações e serviços oferecidos 
em Salvador. Veja, no gráfico abaixo, as opiniões sobre a qualidade do acarajé ven-
dido na cidade e responda às perguntas.

a) Observando o gráfico, o que você pode dizer sobre a qualidade do acarajé vendido 
pelas baianas durante o Carnaval de 2015? 

b) O que os números na vertical, à esquerda, indicam? 

c) O que as palavras na linha horizontal na base do gráfico indicam? 

d) Se você fosse dar outro nome ao gráfico, que nome daria? 

500

450

400

350

300

250

200

150

100

50

0

QUALIDADE DO ACARAJÉ – CARNAVAL DE 2015

ótima boa regular ruim péssima
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2 Outra pergunta realizada nessas 850 entrevistas foi como cada pessoa havia 
participado do Carnaval. Veja abaixo um gráfico de colunas com as respostas.

a) O que muda de um gráfico para outro? Observe o eixo vertical (linha à esquerda do 
gráfico) e o eixo horizontal (linha na base no gráfico).

b) Em qual gráfico você acha mais fácil ler as informações? Explique sua resposta.

• Veja outra forma de organizar essas informações: em um gráfico de barras.
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FORMAS DE PARTICIPAÇÃO NO CARNAVAL DE SALVADOR EM 2015

FORMAS DE PARTICIPAÇÃO NO CARNAVAL DE SALVADOR EM 2015

outros
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camarote

bloco

rua

rua bloco camarote arquibancada outros
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3 Na pesquisa realizada pelo Observatório do Turismo, 354 pessoas apontaram 
ter participado de blocos no Carnaval de Salvador. Veja abaixo uma tabela com as 
preferências dessas pessoas.

4 Veja o gráfico abaixo, também produzido com base nas respostas dessa 
pesquisa. Depois de analisar as informações que ele apresenta, escolha um título 
adequado e justifique sua decisão.

• Use as informações para completar a legenda do eixo vertical do gráfico abaixo:

Tipo de bloco preferido Número de pessoas

Bloco de trio 302

Bloco de samba 29

Bloco afro 23

BLOCOS PREFERIDOS PELOS TURISTAS

0 50 100 150 200 250 300 350

74%

15,5%

2,1%
8,4%

Dodô (Barra-Ondina) – 74% das pessoas

Osmar (Campo Grande) – 15,5% das pessoas

Batatinha (Pelourinho) – 8,4% das pessoas

Bairros – 2,1% das pessoas
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c) Compare os quatro gráficos desta página. Qual deles mostra o crescimento no 
número de turistas no Carnaval de Salvador? 

Turistas brasileiros                  Turistas estrangeiros
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FLUXO DE TURISTAS EM SALVADOR (2009)
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FLUXO DE TURISTAS EM SALVADOR (2015)

5 Os dois gráficos de setor abaixo apresentam a distribuição de turistas brasi-
leiros e estrangeiros nos Carnavais de 2009 e 2015 em Salvador. 

ANO DE 2009 ANO DE 2015

a) A que conclusões você chega ao compará-los? 

b) Agora observe os dois gráficos de colunas abaixo, que mostram a quantidade 
de turistas brasileiros e estrangeiros nesses dois Carnavais. A que conclusões você 
chega ao compará-los?  

Turistas brasileiros

Turistas estrangeiros

Turistas brasileiros

Turistas estrangeiros

11% 11%

89% 89%
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6 Os dois gráficos abaixo apresentam informações sobre o serviço Disque 
Bahia Turismo. Compare o que é apresentado em cada um deles e registre suas 
conclusões.

7 Em que precisamos prestar atenção ao ler as informações de um gráfico? Con-
verse com os colegas e a professora, ou o professor, e registre as conclusões.
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8 O gráfico abaixo é chamado de gráfico de linha. O eixo vertical apresenta o nú-
mero total de turistas e o horizontal mostra os anos em que esse número foi medido. 
Explore as informações e veja as linhas que foram construídas.

9.000.000

8.000.000

7.000.000

6.000.000

5.000.000

4.000.000

3.000.000

2.000.000

1.000.000

0

EMBARQUES E DESEMBARQUES NOS AEROPORTOS DO NORDESTE – DE 2003 A 2010

Salvador

Recife

Fortaleza

Natal

Maceió

João Pessoa

Aracaju

São Luís

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte: Site Viagem de Férias (www.viagemdeferias.com/nordeste/estatisticas-numero-turistas.php)

Agora, responda:

a) O que a linha com a cor de Salvador indica?

b) O que é possível concluir com base no gráfico?

c) Que tipo de processo o uso das linhas permite observar?

Rafaela Vitoria Silva Nascimento
EM Casa da Providência
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CARNAVAL EM GRÁFICOS

9 Observe as informações da tabela abaixo, com o total de turistas em Salvador.

Ano Doméstico Internacional Total

2008/2009 8.538.000 514.000 9.052.000

2010 9.940.000 600.000 10.540.000

2011 12.645.000 424.000 13.069.000

2012 13.220.126 426.000 13.646.126

2013 13.558.000 412.747 13.970.747

 2014* 13.924.939 583.720 14.508.659

Fonte: SETUR - Pesquisa FIPE, 2015  *Dados estimados pela SETUR

a) Para apresentar essas informações sobre turistas internacionais num gráfico que 
ocupe o quadro abaixo, você utilizaria qual escala: 1 em 1 (cada centímetro vale 
1 turista), 1.000 em 1.000 (cada centímetro vale 1.000 turistas) ou 100.000 em 
100.000 (cada centímetro vale 100.000 turistas)?

b) Organize um gráfico de barras ou colunas sobre o fluxo de turistas internacionais 
nos anos de 2010 a 2013.
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10  Utilize a circunferência abaixo para organizar um gráfico de setor com base 
nos dados da tabela a seguir.

Porcentagem de turistas (por gênero) no Carnaval de Salvador de 2015

Homens 56,1%

Mulheres 43,9%

Cauã Nascimento Marinho
EM Casa da Providência
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CARNAVAL EM GRÁFICOS

11  Faça uma pesquisa sobre os dados do Carnaval deste ano, escolha três 
assuntos e produza uma página com gráficos e ilustrações. Para a definição dos 
assuntos, você pode se inspirar em qualquer tema entre os tratados nas atividades 
realizadas até aqui.
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TRILHA DA DIVISÃO

1235º ANO

trilha da divisão
Material
• Um dado.
• Dois peões.
• Tabuleiro do jogo Trilha da divisão (página 207).

Participantes 
• Grupos de dois jogadores.

Preparação 
• A sala se organiza em duplas, que jogarão entre si, duas a duas.

Como jogar
1. Cada jogador posiciona seu peão na casa 43. Na sua vez, lança o dado e faz a 
divisão de 43 pelo número sorteado no dado. Em seguida, anda o número de casas 
correspondente ao resto dessa divisão. Se o resto for 0 (porque saiu 1 no dado), o 
jogador repete a jogada.
2. A partir daí, na sua vez, cada jogador lança o dado e faz a divisão do número 
escrito na casa em que está pelo número obtido no dado e anda o número de casas 
correspondente ao resto dessa divisão. Se a divisão for exata (resto igual a 0), o 
jogador não anda naquela rodada. 
3. O objetivo do jogo é chegar primeiro ao final da trilha.

1  Jogue duas partidas de Trilha da divisão com seu grupo e anote abaixo os 
cálculos.

1ª partida 2ª partida
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• Retome a lista dos cálculos fáceis e difíceis que a turma construiu coletivamente 
e procure observar em que os fáceis se parecem e em que os difíceis se parecem.

3  Ricardo, Luísa, Vitória e Pedro usaram os resultados de multiplicações por 
10 para calcular quanto andariam em algumas jogadas de Trilha da divisão. Anote 
os cálculos que eles fizeram em cada jogada.

a) Vitória e Pedro estavam na casa 65 e tiraram o número 6. Conversaram e disse-
ram que, com esse resultado, iam andar cinco casas. 

b) Ricardo e Luísa estavam na casa 52 e tiraram 5 no dado. Então, Luísa falou: 
“Essa conta é fácil! Vamos andar duas casas”. 

c) Ricardo e Luísa estavam na casa 43 e tiraram 4 no dado. Então, Ricardo disse: 
“Não preciso nem fazer a conta. Vamos andar três casas”. 

2  Reveja os cálculos que você anotou na tabela da atividade anterior. Marque 
três que você achou fáceis de realizar e três que você achou difíceis. Compartilhe 
com seus colegas de sala, explicando o porquê de sua escolha.

Cálculos fáceis Cálculos difíceis

RICARDO VITÓRIALUÍSA PEDRO
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4  Reveja os cálculos que você anotou como fáceis na atividade 2. Tem mais 
algum que você colocaria nesse grupo agora?

5  Jogue duas partidas de Trilha da divisão com seu grupo e anote abaixo ape-
nas os cálculos que foram difíceis de realizar em cada partida.

6  Que dicas podem ajudar a resolver rapidamente mesmo os cálculos mais difíceis?

1ª partida 2ª partida
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7  Qual número, ao ser sorteado no dado, permite andar mais casas se você 
está na casa:

8  Preencha a tabela abaixo com os valores possíveis de tirar no dado para que 
a coluna do resto seja igual a zero.

a) 24 

b) 54 

c) 77 

d) 59 

e) 34 

f) 45 

g) 23 

h) 88 

Número da casa Número(s) sorteado(s) no dado Casas a andar

Dividendo Divisor Resto

30 0

90 0

45 0

35 0

25 0

24 0

36 0

18 0

11 0

51 0

77 0
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9  Ricardo e Júlia, Luísa e Helena, Pedro e Lucas mais Vitória e Luís estavam jo-
gando uma partida de Trilha da divisão com dois dados em vez de um só. Complete 
o quadro com a posição que cada dupla vai ocupar no jogo após as jogadas abaixo.

Jogador
Ricardo  
e Júlia

Luísa e 
Helena

Pedro e 
Lucas

Vitória 
e Luís

Casa 73 61 30 95

1ª jogada do dado

Nova casa

2ª jogada do dado

Nova casa

a) Na rodada seguinte, a dupla de Ricardo tirou 11, a de Luísa tirou 9, a de Pedro 
tirou 7 e a de Vitória tirou 12. Qual posição cada dupla passou a ocupar? 

Ricardo e Júlia 

Luísa e Helena 

Pedro e Lucas 

Vitória e Luís 

b) Em seguida, na outra rodada, a dupla de Ricardo tirou 2, a de Luísa tirou 7, a 
de Pedro tirou 5 e a de Vitória tirou 11. Qual posição cada dupla passou a ocupar?

Ricardo e Júlia 

Luísa e Helena 

Pedro e Lucas 

Vitória e Luís 

Ricardo e Júlia

Luísa e Helena

Pedro e Lucas

Vitória e Luís
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CLARA

10  Jogue duas partidas de Trilha da divisão com seu grupo, usando dois dados 
para sortear o número de cada jogada, e anote abaixo todos os cálculos que vocês 
fizeram em cada partida.

11  Reveja os cálculos que você anotou na atividade anterior e discuta com seu 
grupo se é possível pensar em dicas para resolver os cálculos mais difíceis. 

12  Em uma conta de divisão, as relações entre dividendo (D), divisor (d), quo-
ciente (q) e resto (r) podem ser descritas como na expressão abaixo:

1ª partida 2ª partida

  17   2

–16   8

    1 resto

quociente

divisordividendo

No jogo Trilha da divisão, as casas representam o dividendo. Qual o papel do valor 
obtido nos dados em cada conta que realizamos para jogar Trilha da divisão?

Veja a conta a seguir:
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14  Preencha a tabela abaixo, completando os valores que faltam.

15  Anote verdadeiro (V) ou falso (F) em cada uma das afirmações.

16  Compartilhe com o grupo o que, na sua opinião, foi possível aprender com 
esta sequência didática.

13  Preencha a tabela abaixo, completando os valores do dividendo.

Dividendo 
(casa do jogo)

Divisor  
(número tirado 

no dado)

Quociente
(resultado inteiro 

da conta)

Resto
(número de casas 

percorridas)

2 6 1

3 11 1

12 7 11

5 13 2

11 6 7

4 12 1

Dividendo Divisor Quociente Resto

26 2 13

65 3 2

4 10 3

91 18 1

a) (   ) 8.888 dividido por 4 tem resto 8. 

b) (   ) 36 dividido por 6 tem resto 0.

c) (   ) 52 dividido por 5 tem resto 7. 

d) (   ) 48 dividido por 8 tem resto 0. 

e) (   ) 61 dividido por 3 tem resto 1.

f) (   ) 100 dividido por 6 tem resto 10.
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COMPARAÇÃO DE FRAÇÕES

1315º ANO

comparação de frações
1  Analise as operações abaixo, fazendo os cálculos quando necessário, para 

responder à questão: quais das seguintes decomposições são equivalentes a 627 
e quais equivalem a 360?

a) 600 + 27 = 

b) 60  x  6 = 

c) 1.254 ÷ 2 = 

d) 72 x 5 = 

e) 209 x 3 = 

f) 300 + 60 = 

g) 1.254 – 894 = 

h) 500 + 127 = 

i) 720 ÷ 2 = 

j) 700 – 73 = 

k) 3.600 ÷ 10 = 

l) 209 + 209 + 209 = 

2  Observe as imagens abaixo.

a) Uma moto está com  1 
 2

 tanque de gasolina e outra, com  1 
 4

 de tanque. Qual 
mostrador refere-se a cada moto? 

b) Quanto falta para que cada moto fique com o tanque cheio?
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3  Observe a imagem abaixo, que mostra uma jarra de medidas, e faça uma 
seta apontando para a marca que corresponde a  2 

 4
 de litro.

4  Anote ao lado de cada fração abaixo se ela é maior ou menor que 1.

5  Como podemos perceber rapidamente se uma fração é maior ou menor que 1? 

6  Complete os cálculos abaixo com a fração que deve ser somada ou subtraída 
em cada caso para que o resultado das contas seja sempre igual a 1.

a)  1 
 5

b)  5 
 2

c)  3 
 6

d)  3 
 8

e) 15
25

f) 25
15

a)  1 
 2

+  = 1

b)  3 
 4

+  = 1

c)  4 
 6

+  = 1

d)  2 
 8

+  = 1

e)  7 
 4

–  = 1

f)  4 
 3

–  = 1

g) 10
 9

–  = 1

h)  7 
 5

–  = 1
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7  Complete o quadro com os valores necessários.

8  Compare as frações, completando as lacunas com os sinais de menor (<), 
maior (>) ou igual (=).

9  Escreva duas frações equivalentes ao lado de cada fração abaixo.

Quanto falta a Para chegar a 1 Para chegar a 2 Para chegar a 3

a)  8 
 9

 >   2 
 3

 

b)  1 
 3

      7 
 5

 

c)  3 
 3

      9 
 9

 

d)  5 
 9

      2 
 3

 

e)  7 
 9

      2 
 3

 

f)  3 
 3

     1

g)  4 
 9

     1

h)  1 
 2

      2 
 4

 

i)  1 
10

      1 
 5

 

a)  1 
 2

=  2 
 4

=  4 
 8

b)  1 
 5

=   = 

c) 1  1 
 2

=   = 

d) 12
 8 

=   = 

e) 2  1 
 3

=   = 

f) 5  1 
 4

=   = 

 1 
 2

 2 
 3

 3 
 4

 3 
 5

 5 
 8

 7 
 9

 4 
12

 5 
15
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10 Pinte da mesma cor as frações que são equivalentes entre si.

 5 
 2

 3 
 6

 4 
 8

 14 
  8

1 3 
 4

2  1 
 2

 7 
 4

11 Explique, nas duas colunas à direita, como devem ser os numeradores e os 
denominadores das frações indicadas na coluna da esquerda.

12 As seguintes frações encontram-se entre 0 e 3. Organize-as na tabela abaixo.

13 Complete as lacunas com os números inteiros entre os quais se encontra 
cada uma das frações abaixo, como no exemplo a seguir.

Frações entre 0 e 1 Frações entre 1 e 2 Frações entre 2 e 3

 4 
 5

 5 
 3

 9 
 4

 7 
 5

 10 
  4

 14 
  5

 2 
 6

1  7 
 9

2 20 
  7

 14 
  6

 12 
  8

 9 
 2

4 5

 8 
 5

 10 
  4

 26 
  7

 38 
  5

Frações a completar Frações menores que 1 Frações maiores que 1

 6 
  

 8 
  

    
 4

    
 9
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14 Como saber rapidamente entre quais números inteiros se encontra uma fra-
ção? Discuta com os colegas e, ao final, anote a resposta.

15 Ligue com um traço as frações que representam o mesmo número.

17 Como saber se duas frações são equivalentes?

16 Complete a escrita das frações de forma a tornar equivalentes as que estão 
ligadas por um traço.

 35 
 50

 15 
 3

 3 
 6

 16 
 20

 12 
 42

 1 
 2

 4 
 5

 2 
 7

 5 
 1

 7 
 10

      
13

      
26

      
    

 14 
 7 

      
    

 4 
 6

      
    

      
    

 12 
  

  3  
  10

a) b) c) d) e)
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MAIS PROBLEMAS COM FRAÇÕES

1375º ANO

mais problemas com frações
1  Observe a parte pintada das figuras geométricas abaixo e responda às questões.

a) Escreva a fração que representa 
a parte pintada do quadrado.

b) É certo dizer que  1 
 2

 da área do retângulo foi pintada? Explique.

2  O retângulo abaixo representa  1 
 4

 de uma figura. Desenhe a figura inteira e 
depois responda: há uma única forma possível de desenhá-la? 
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3  Pinte  1 
 3

 de cada figura abaixo. Use a régua para ajudá-lo a decidir como fazer 
cada divisão.

4  Veja como cada criança representou  1 
 4

 do retângulo. Todas as formas de 
representação estão corretas? Explique.

5  Este triângulo    representa  1 
 8

 da figura inteira. Como é o formato da 
figura? Veja como Francisco e Luísa responderam. Qual deles está certo?

FRANCISCO

FRANCISCO

CLARA

LUÍSA

LUÍSA

PEDRO



MAIS PROBLEMAS COM FRAÇÕES
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• Os dois quadrados abaixo, iguais ao de cima em medidas, estão divididos em partes 
de  1 

 4
. Veja se a comparação entre os quadrados e suas partes de  1 

 4
 ajuda você a 

descobrir quanto valem as partes do quadrado acima.

6  É possível utilizar esta figura, sem traçar outras linhas, para pintar  5 
 8

 do 
retângulo? Explique.

7  Que fração representa cada parte do quadrado?

Gabriel Santos Braga
EM Casa da Amizade
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8  O segmento abaixo representa  1 
 5

 da linha original. Qual o tamanho da linha?

9  Divida a linha abaixo em segmentos que representem  1 
 2

 linha,  1 
 4

 da linha 
e  2 

 8
 da linha.

10  Localize  1 
 4

 e  3 
 4

 na reta numérica abaixo.

11  Localize  2 
 3

 e  2 
 6

 na reta numérica abaixo.

12  Localize  1 
 4

,  3 
 4

 e  5 
 4

 na reta numérica abaixo.

13  Represente as expressões abaixo na forma de uma única fração.

14  Represente as frações abaixo na forma de um número inteiro e uma fração 
menor que 1, conforme o exemplo a seguir.

0 1

0 1

0 1 2

a) 1  1 
 5

= 

b) 2  1 
 6

= 

c) 3  3 
 4

= 

d) 6  1 
 2

= 

a)  7 
 5

= b) 15
 6

= c) 19
 3

=

  5 
 4

= 1  1 
 4

 ou 1 +  1 
 4
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15  Complete o quadro abaixo.

16  Complete o quadro abaixo.

17  Construa um quadrado que tenha como medida de lado  2 
 3

 da medida do lado 
do quadrado abaixo. 

18  Construa um retângulo cujos lados tenham  1 
 4

 da medida dos lados do re-
tângulo abaixo. 

Quantidade de queijo (kg) 2 1
 1 
 2

 1 
 4

 3 
 4

Preço (reais) 16,00

Quantidade de café (kg)
 1 
 8

 1 
 4

 1 
 2

 3 
 4

1

Preço (reais) 50 centavos
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construção 
de triângulos
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construção de triângulos
lu

om
an

/i
St

oc
kp

ho
to

co
co

ge
la

do
/i

St
oc

kp
ho

to

m
tc

ur
ad

o/
iS

to
ck

ph
ot

o

curiosidade
Você sabia que, há muito tempo, os triângulos são usados na arquitetura para 

planejar a estrutura dos telhados? Isso acontece porque os triângulos são formas 
que apresentam rigidez geométrica: uma vez construído um triângulo, é impossível 
mover seus lados, modificando a abertura dos ângulos. Essa característica é muito 
útil para construir telhados que permaneçam confiáveis ao longo do tempo, como 
estes do casario histórico de Salvador.



144 MATEMÁTICA

1  Construa um triângulo considerando que o lado AB mede 5 centímetros, o 
lado BC mede 3 centímetros e o lado AC é dado pela união do ponto A e do ponto C.

2  Compare seu triângulo com o de seus colegas de sala. Todos os triângulos 
produzidos são iguais ou há diferentes? Por que isso acontece?

3  Como fazer para que toda a classe construa o mesmo triângulo?

triângulo
Figura geométrica plana formada por três pontos, chamados vérti-

ces, e pela união das semirretas que unem esses três pontos. Em resu-
mo, é uma figura de três lados e três ângulos.

• A, B e C marcam os vértices deste triângulo.
• m, n e o marcam os lados deste triângulo.
• x, y e z são os ângulos internos deste triângulo.

A

BC n

m

xy

z

o
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critérios para classificação de triângulos

Ân
gu

lo
s

Os ângulos menores  
que 90º são chamados  

ÂNGULOS AGUDOS.

O ângulo de 90º  
é chamado  

ÂNGULO RETO.

Os ângulos maiores  
que 90º são chamados 
ÂNGULOS OBTUSOS.

A soma dos ângulos internos de um triângulo é sempre 180º.

O triângulo é chamado de 
ACUTÂNGULO se possui 

todos os ângulos agudos.

O triângulo é chamado 
de RETÂNGULO se possui 
um ângulo reto, ou seja, 

de 90º.

O triângulo é chamado de 
OBTUSÂNGULO se possui 

um ângulo obtuso.

La
do

s

No triângulo EQUILÁTERO,
os três lados são iguais.

No triângulo ESCALENO, os 
três lados são diferentes.

No triângulo ISÓSCELES, 
dois de seus lados são 
iguais e chamamos de 
base o lado diferente.

60º

50º 70º 30º

60º 20º

30º
130º

35º 35º
110º

60º 60º

60º
80º

60º 40º

base

Wagner Santana O. Matos
EM Juiz Oscar Mesquita
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4  Construa um triângulo seguindo os procedimentos abaixo.

• Agora, siga esses passos para construir um triângulo cujos lados medem 7, 8 e 
9 centímetros.

• Primeiro, desenhe, com a ajuda da régua, um segmento AB com 4 centímetros 
de comprimento.

• Depois, com o compasso, marque o comprimento do lado AC. Para isso, apoie 
a ponta seca do compasso no ponto 0 da régua e abra o segundo braço do com-
passo até que a ponta com grafite alcance o ponto que marca o comprimento do 
segundo lado (no caso, 5 centímetros).

• Em seguida, com cuidado para manter a mesma abertura do compasso, apoie a 
ponta seca no ponto A e trace um semicírculo no alto do segmento AB.

• Repita o procedimento para marcar o terceiro lado do triângulo. Abra o compasso 
na medida do terceiro lado – 6 centímetros – e, apoiando a ponta seca no vértice 
B, trace um semicírculo que se encontre em algum ponto com o traçado no passo 
anterior. Trata-se do ponto C.

• Trace um segmento de reta saindo do ponto A até o ponto C e outro, saindo de B 
até C. Com isso, está traçado o triângulo.

B

A

A

A

C

A

B

B

B

0 1 2 3 4 5

0 1 2 3 4 5 6
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5  Usando compasso e régua, construa triângulos com base nos dados abaixo.
a) Um triângulo com lados 4 centímetros, 4 centímetros e 6 centímetros.
b) Um triângulo com lados 5 centímetros, 6 centímetros e 7 centímetros.
c) Um triângulo com lados 6 centímetros, 6 centímetros e 6 centímetros.
d) Um triângulo com lados 10 centímetros, 6 centímetros e 6 centímetros.

Fabricio
EM Manuel Lisboa
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Agora, siga os mesmos passos para construir os seguintes triângulos.
a) Um triângulo cujo lado BC mede 8 centímetros e os ângulos que se apoiam nes-
se lado medem 30º e 30º.
b) Um triângulo cujo lado BC mede 6 centímetros e os ângulos que se apoiam nes-
se lado medem 60º e 60º.

6  Veja agora como construir um triângulo sabendo que um de seus lados mede 
5 centímetros, e os ângulos que se apoiam nesse lado medem 35º e 55º.

• Primeiro, desenha-se, com a ajuda da régua, um segmento AB com 5 centímetros 
de comprimento. 

• Depois, com o transferidor, marca-se o ângulo de 35º a fim de traçar o segundo 
lado do triângulo. Para isso, apoia-se o transferidor sobre o segmento AB fazendo 
coincidir o ponto médio do transferidor com o ponto A e o ângulo 0º com o seg-
mento de reta.

• Em seguida, com o transferidor, marca-se o ângulo de 55º a fim de traçar o 
terceiro lado do triângulo. Para isso, apoia-se o transferidor sobre o segmento AB 
fazendo coincidir o ponto médio do transferidor com o ponto B e o ângulo 0º com 
o segmento de reta. 

• Finalmente, marca-se o ponto C no local onde os dois segmentos de retas traça-
dos partindo de A e B se encontram. 

A

A

A

B

B

B

B

C

00

90

35

A

00

90
55

0 1 2 3 4 5
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7  Analise os triângulos abaixo usando régua e transferidor. Como podemos 
classificar cada um? O quadro da página 145 pode ajudá-lo a tirar dúvidas.

8  Analise as afirmações abaixo e assinale verdadeiro (V) ou falso (F) para cada 
uma delas. 
a) (     ) É possível construir um triângulo que tenha um ângulo de 90º e outro de 110º. 
b) (     ) Os ângulos de um triângulo equilátero medem sempre 60º.
c) (     ) É possível construir muitos triângulos diferentes se os únicos dados que 
 tivermos forem as medidas de dois lados.
d) (     ) É possível construir um triângulo com lados 2, 3 e 5 centímetros. 

9  Discuta com seus colegas os motivos pelos quais você considerou cada frase. 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 
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cálculo de área e perímetro
JOGO DOS PÁTIOS

Material
• 40 quadradinhos de azulejo, sendo 20 para cada dupla (página 209).
• Cartas numeradas de 1 a 20 (página 211).

Participantes 
• Duplas de jogadores.

Preparação 
• Os alunos se dividem em duplas. E duas duplas disputam entre si cada partida.

Como jogar
1. As cartas numeradas devem ser embaralhadas e organizadas num monte com a 
face para baixo. No início do jogo, um dos jogadores retira uma carta.
2. Cada dupla deve formar um pátio com o número de azulejos indicado pela carta 
sem sobrepô-los e garantindo que pelo menos um lado de cada azulejo encoste em 
um lado de outro azulejo.
3. Ganha 1 ponto a equipe que formar o pátio de maior perímetro (cada lado de 
azulejo que estiver formando o contorno externo do pátio conta 1 para o cálculo do 
perímetro). No caso de empate, ambas as equipes pontuam.
4. A partida termina quando uma das equipes somar 5 pontos.

1  Jogue, em parceria com sua dupla, duas partidas do Jogo dos pátios e anote 
nas tabelas abaixo o número de azulejos e o perímetro dos pátios formados em 
cada rodada.

1ª
 P

A
R

TI
D

A

Número de azulejos sorteado

Perímetro do pátio de sua dupla

Pontos de sua dupla

Perímetro do pátio da outra dupla

Pontos da outra dupla

2ª
 P

A
R

TI
D

A

Número de azulejos sorteado

Perímetro do pátio de sua dupla

Pontos de sua dupla

Perímetro do pátio da outra dupla

Pontos da outra dupla
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2  Jogue duas partidas de Jogo dos pátios e desenhe na malha quadriculada 
abaixo os pátios que sua dupla formou.
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3  Desenhe na malha quadriculada três pátios diferentes que tenham perímetro 
igual a 16 centímetros.

a) Os pátios que você desenhou usam a mesma quantidade de quadrados?

Priscila Santos
EM de Nova Sussuarana
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4  Desenhe na malha quadriculada dois pátios que tenham área formada por 
12 quadrados.

5  Veja abaixo as definições de perímetro e área e as utilize para responder ao 
que se pede em cada questão.

perímetro e área
Perímetro, como já vimos no segundo bimestre, é a medida do contorno de uma figura. O cálcu-

lo do perímetro é feito pela soma da medida dos lados da figura.
Área é a medida da superfície de uma figura. O cálculo da área é feito com base na escolha de 

uma unidade de medida. A quantidade de vezes que essa unidade de medida cabe na superfície da 
figura, sem sobrepor nem deixar espaços livres, é a medida de sua área.

a) No Jogo dos pátios, como se faz para calcular o perímetro de uma figura?

b) No Jogo dos pátios, como se faz para calcular a área de uma figura?
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6  Uma escola quer cobrir de grama uma parte de seu terreno que forma um 
retângulo com 7 metros de um lado e 4 metros do outro. A grama é vendida em 
placas no formato de um quadrado com 1 metro de lado.

a) Considere que cada quadradinho da malha abaixo representa um quadrado com  
1 metro de lado e desenhe o terreno da escola que será coberto de grama.

b) Quantos quadrados de grama são necessários para cobrir o terreno da escola?

c) Consulte a definição de área apresentada na atividade 5 e responda: qual área do 
terreno a escola deseja cobrir de grama?

7  Francisco e Luísa disseram que as figuras abaixo têm a mesma área, mas 
que seus perímetros são diferentes. Eles estão certos? 

A
B

FRANCISCO LUÍSA
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8  Janaína e Pedro disseram que as figuras abaixo têm o mesmo perímetro, 
mas que suas áreas são diferentes. Eles estão certos? 

9  Duas figuras podem ter áreas iguais e perímetros diferentes.
Da mesma forma, duas figuras podem ter perímetros iguais e áreas diferentes.

PEDRO

a) Use a malha quadriculada para mostrar que duas figuras podem ter áreas iguais e 
perímetros diferentes.

b) Use a malha quadriculada para mostrar que duas figuras podem ter perímetros 
iguais e áreas diferentes.

JANAÍNA

A B



ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

1575º ANO

Nome:  

Ano:      Data:  

1  Observe a nomenclatura relacionada aos elementos envolvidos em um cálcu-
lo de divisão e responda às questões abaixo.

a) Pense em outra conta de divisão com o mesmo dividendo e faça o cálculo abaixo.

b) Pense em outra conta de divisão com o mesmo divisor e faça o cálculo abaixo.

c) Pense em outra conta de divisão com o mesmo quociente e faça o cálculo abaixo.

d) Pense em outra conta de divisão com o mesmo resto e faça o cálculo abaixo.

  145  10

–140  14

     5 resto

quociente

divisordividendo

atividades de avaliação
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2  Complete a tabela abaixo com os valores de dividendo, divisor, quociente e 
resto que estiverem faltando.

3  Anote ao lado de cada fração abaixo se ela é maior ou menor que 1.

4  Complete as contas abaixo com a fração que deve ser somada ou subtraída 
em cada caso para que o resultado das contas seja sempre igual a 1.

Dividendo Divisor Quociente Resto

38 4 9

68 3 2

6 7 1

102 20 2

36 3 0

9 8 5

a)  2 
 5

 

b)  3 
 2

 

c)  5 
 6

 

d)  6 
 8

 

e) 18
20

 

f) 24
12

 

a)  1 
 2

+  = 1

b)  1 
 4

+  = 1

c)  2 
 6

+  = 1

d)  7 
 8

+  = 1

e)  6 
 4

–  = 1

f)  5 
 3

–  = 1

g) 15
 9

–  = 1

h)  9 
 5

–  = 1

5  Localize  1 
 2

 e  1 
 4

 na reta numérica abaixo.

0 1
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6  O retângulo abaixo representa  1 
 3

 de uma figura. Desenhe a figura inteira e 
depois responda: há uma única forma possível de montar a figura completa? 

7  Usando compasso e régua, construa um triângulo com todos os lados iguais 
a 4 centímetros.

8  Analise as afirmações abaixo e assinale verdadeiro (V) ou falso (F) para cada 
uma delas. 
a) (    ) Um triângulo com todos os lados iguais é chamado de triângulo equilátero.
b) (    ) Os ângulos de um triângulo equilátero medem sempre 60º.
c) (    ) É possível construir muitos triângulos diferentes se os únicos dados que 

tivermos forem as medidas de dois lados.
d) (    ) É possível construir um triângulo com lados 1, 1 e 5 centímetros. 



160 MATEMÁTICA

9  Observe os gráficos abaixo: que conclusões eles permitem tirar?

Co
rr

ei
o 

G
rá

fic
os
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10  Calcule a área e o perímetro das figuras abaixo, sabendo que cada quadrado 
tem 1 centímetro de lado.

11  Luísa e Pedro disseram que as figuras abaixo têm o mesmo perímetro, mas 
áreas diferentes. Eles estão certos? Explique por quê.

LUÍSA

PEDRO

a)

b)

c)

a) b) c) 

Figura 1 Figura 2
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adição e subtração 
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simetria em figuras 
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4º bimestre

ampliação de tangram

mapas, itinerários 
e croquis
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mapas, itinerários e croquis
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mapas, itinerários e croquis
1  Veja a seguir um mapa e um esquema representando o trajeto entre Salvador e 

o Parque Nacional da Chapada Diamantina. Responda, com sua dupla, às perguntas da 
página ao lado e indique, em cada uma, de onde obteve os dados para cada resposta. 

SA
LV

AD
OR

BR-324
(102,7 km)

BA-142
(50,1 km)

BR-116
(69,4 km)

sentido Rio de Janeiro

BR-242
(182 km)

sentido Santa Fé

PA
RQ

UE
 N

AC
IO

NAL
 D

A 

CHAP
AD

A 
DIAM

AN
TIN

A

MAPA

ITINERÁRIO

IB
G

E

pavimentadas em pista dupla

pavimentadas em pista simples

em pavimentação

sem pavimentação

Rodovias: Rios:
rios permanentes

rios temporários
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1655º ANO

a) Quantos quilômetros do trajeto são percorridos na estrada BA-142?

b) O trajeto passa pela cidade de Feira de Santana?

c) É possível saber, com base no esquema representando o itinerário, onde há 
cruzamento de estradas? Por quê? E pelo mapa, é possível?

d) Imagine que você vai planejar uma viagem para o Parque Nacional da Chapada 
Diamantina. Para quais informações consultaria o mapa e para quais informações 
consultaria o itinerário?

Cailane da Silva Santos 
EM Juiz Oscar Mesquita
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2  Veja a seguir um mapa que mostra a área do Parque Nacional da Chapada Dia-
mantina, indicando as regiões afetadas pelos incêndios de novembro de 2015.

Pa
rq

ue
 N

ac
io

na
l d

a 
Ch

ap
ad

a 
Di

am
an

tin
a 

20
15
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1675º ANO

• Analise as informações que estão na coluna menor, à direita do mapa. 
a) O que significa a área pintada no centro do pequeno mapa da Bahia?

b) Qual é o objetivo da legenda, com traços e cores, logo abaixo desse mapinha?

c) Quem foi responsável pela elaboração do mapa? Quando ele foi elaborado? Essas 
informações são importantes? 

d) Originalmente, o mapa foi feito na escala 1:400.000 (aqui ele está reduzido). O que 
você acha que quer dizer essa escala? O texto do quadro a seguir pode ajudá-lo.

escala
É a relação que se estabelece entre as dimensões reais e aquelas da representação da realidade 

contidas em um mapa ou globo e pode ser representada numericamente. 
Por exemplo, a escala 1 para 10 (1:10) significa que um elemento foi reduzido para um décimo de 

seu tamanho real para poder ser representado em um mapa.
A escala também pode ser representada de forma gráfica, expres-

sando a associação existente entre uma medida em um mapa e a 
mesma medida em tamanho natural. No exemplo ao lado, 1 centíme-
tro corresponde a 2 quilômetros no mapa.

3  Consulte novamente o mapa do Parque Nacional da Chapada Diamantina, apre-
sentado na atividade 2. 
a) Identifique dois incêndios que ocorreram em serras do parque. 

b) Que cidades ao redor do parque estiveram mais próximas dos incêndios?

c) Próximo a qual povoado aconteceu um incêndio em uma área totalmente fora 
do parque?

2 km 4 km 6 km

0 1 2 3
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5  Leia as definições de mapa e croqui.

mapa e croqui
Mapa é uma representação precisa de uma área da superfície da Terra ou de uma construção,  

realizada em uma superfície plana e com uma escala. Utiliza uma série de símbolos convencionais que 
representam os diferentes elementos naturais, artificiais ou culturais da área delimitada.

Croqui é um esboço de um espaço, um esquema rápido e simples de algum lugar e de suas 
características. Apoia-se na apresentação de pontos de referência – locais muito conhecidos ou de 
fácil visualização.

a) Se você fosse realizar uma representação do trajeto que percorre de casa até a 
escola, faria um mapa ou um croqui? Por quê?

b) Registre, abaixo, um croqui representando o quarteirão de sua escola.

4  Elabore uma legenda para o mapa da atividade 1 com os seguintes elementos: 
estradas percorridas no trajeto, outras estradas, rios, áreas de vegetação e áreas de 
reserva ambiental.
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6  Veja abaixo dois mapas turísticos de Salvador. 

Mapa 1

Mapa 2

Ar
te

m
ap

as
Ar

te
m

ap
as
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a) Qual desses mapas você indicaria para um turista que deseja fazer um passeio 
a pé pelo Pelourinho? Por quê?

b) E qual você indicaria para um turista que precisa ir do aeroporto para um hotel 
próximo ao Farol da Barra? Por quê?

c) O que você acha que a pessoa que desenhou cada um desses mapas desejava 
mostrar? Tratava-se do mesmo objetivo nos dois mapas ou havia objetivos diferentes?

d) Nesses mapas, é possível localizar (na orla do Subúrbio Ferroviário) São Tomé de 
Paripe e a Base Naval?

e) Você consegue localizar, no mapa 2, essas regiões de Salvador? Por que você 
acha que essas regiões não aparecem nos mapas turísticos?

7  Em grupo, planeje como você faria um mapa de sua sala de aula numa malha 
quadriculada. 

a) O que é necessário medir para fazer esse planejamento? 

b) Registre abaixo as medidas que você encontrou.
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1715º ANO

8  Use a malha quadriculada abaixo para registrar o mapa de sua sala de aula. 
Cada quadrinho tem 1 centímetro de lado.  
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9  Planeje um croqui representando o trajeto que você percorre até sua escola. 

a) Que pontos de referência você pode incluir para que seu croqui seja o mais claro 
possível?  

b) Faça um esboço de seu croqui numa folha à parte.

10  Faça abaixo um croqui representando o trajeto que você percorre até sua escola.
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adição e subtração de frações
1  Observe como William e Luísa resolveram o problema a seguir. 

Ana comeu  1 
 4

 de um chocolate. Sua irmã, Maria, comeu  1 
 2

. Que parte 
do chocolate sobrou?

a) A resposta de William e Luísa está correta? 
b) Explique como funciona o procedimento pensado por eles. 

c) Veja se o desenho abaixo pode ajudar nessa resposta. 

2  Resolva o problema abaixo.
Uma costureira, ao fazer uma blusa, usou  2 

 3
 de metro de fita azul,  4 

 6
 de metro de fita 

vermelha e  2 
 6

 de metro de fita amarela. Quantos metros de fita ela usou, no total?

William Luísa
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JOGO ENCONTRE UMA FRAÇÃO DE IGUAL VALOR

Material
• Um conjunto de 40 cartas do Baralho das frações (páginas 213 a 225).

Participantes 
• Grupos de dois jogadores.

Preparação 
• A sala se organiza em duplas, que jogarão entre si.

Como jogar
1. Todas as cartas devem ser embaralhadas. Em seguida, coloque 20 cartas na 
mesa, com a face virada para cima, e as 20 restantes num monte, com a face vira-
da para baixo. As duplas tiram na sorte quem iniciará o jogo.
2. Em cada rodada, um dos jogadores da dupla retira a carta de cima do monte e 
os dois procuram nas cartas da mesa uma fração equivalente à da carta retirada do 
monte. Caso encontrem, guardam as duas consigo. Caso não encontrem, colocam 
a carta que retiraram do monte sobre a mesa, com a face virada para cima. 
3. O jogo segue até que acabem as cartas do monte. A partir daí, em sua vez, 
cada dupla pode combinar duas cartas da mesa e guardá-las consigo. O jogo acaba 
quando não houver mais cartas sobre a mesa.
4. Ganha o jogo a dupla que tiver mais pares de cartas com frações equivalentes. 

3  A mãe de William comprou um pacote de 1 quilo de açúcar para fazer uma 
receita de doce e usou para isso  1 

 4
 do açúcar do pacote. 

a) Quanto do açúcar sobrou no pacote?

b) Ela guardou o açúcar restante num pote onde já havia  1 
 8

 de quilo de açúcar. 
Escreva, na forma de fração, quanto açúcar passou a ter no pote. Se quiser, faça 
um desenho para pensar na solução do problema.
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LUÍSA

5  Resolva os cálculos de adição abaixo utilizando o procedimento de manter o 
denominador de uma das frações e transformar a outra em uma fração equivalente, 
como fizeram Luísa e William.

4  Jogue com seus colegas três partidas do jogo Encontre uma fração de igual 
valor e registre na tabela abaixo as equivalências de frações que você identificou 
em cada partida.

Partida Frações equivalentes encontradas pela dupla

1ª

2ª

3ª

WILLIAM

a)  2 
 8

+  2 
 4

=  1 
 4

+  2 
 4

=  3 
 4

 

b)  3 
 5

 –   1 
10

=  6 
10

 –  1 
10

=  5 
10

 

c)  2 
 4

+  1 
 2

 = 

d)  2 
 6

+  1 
 2

 = 

e)  2 
 3

+  4 
 6

 = 

f)  1 
 9

+  1 
 3

 = 

g)  3 
 4

 –   2 
 8

 = 

h)   2 
 5

 –   1 
10

 = 

i)   3 
 8

 –   1 
 4

 = 

j)   6 
 9

 –   1 
 3

 = 
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8  Anote à direita de cada cálculo se ele está correto ou não. No caso de encon-
trar um cálculo incorreto, aponte o resultado correto.

9  Colabore com a turma na construção de uma lista de boas dicas para resol-
ver cálculos de adição e subtração de frações usando o procedimento de manter o 
denominador de uma delas e transformar a outra em uma fração equivalente. 

a)  3 
12

=  1 
 4

 –   2 
12

 

b) 20 
25

 = 1 –   5 
25

 

c) 35 
30

 = 1 +  5 
30

 

d)  4 
 3

= 1 –   1 
 3

 

6  Quantos copos de  1 
 6

 de litro é possível encher com 2  1 
 2

 litros de suco?

7  Ligue cada cálculo com seu resultado.

a)  1 
 2

+  2 
12

b)  3 
 4

+  1 
20

c)  1 
 2

 –   1 
18

 8 
12

 ou  2 
 3

 8 
18

 ou  4 
 9

16
20

 ou  4 
 5
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VALOR NUTRICIONAL DOS ALIMENTOS

1795º ANO

valor nutricional dos alimentos
1  Veja abaixo uma tabela de valor nutricional presente numa embalagem de banani-

nha. Leia as informações e responda às perguntas. 

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL
Porção por unidade de 30 gramas

QUANTIDADE POR PORÇÃO %VD(*) QUANTIDADE POR PORÇÃO %VD(*)

Valor energético 77 kcal = 343 kJ 3% Colesterol 0 mg 0%

Carboidratos 17 g 1% Fibra alimentar 1,0 mg 2%

Proteínas 1,2 g 3% Cálcio 3,4 mg 1,5%

Gorduras totais 0 g 0% Ferro 0,8 mg 4%

Gorduras saturadas 0 g 0% Sódio 0,6 mg 1%

Gorduras trans 0 g 0% Potássio 140 mg -

*Valores diários de referência com base em uma dieta de 2.000 kcal, ou 8.400 kJ. Seus 
valores diários podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas

a) Que quantidade de bananinha é considerada uma porção desse alimento?

b) Que informações aparecem na coluna “Quantidade por porção”?

c) O que quer dizer %VD?

d) Qual o valor de ferro presente na porção de bananinha? Quanto isso representa 
com relação à quantidade de ferro necessária, a cada dia, para uma pessoa?
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2  Veja abaixo a média de nutrientes presentes em uma banana-prata. Complete a 
tabela para comparar com os apresentados na bananinha.

Nutrientes Banana-prata (1 unidade) Bananinha (1 unidade)

Valor energético 68,6 kcal

Carboidratos 20,3 g

Proteínas 0,7 g

Gorduras totais 0 g

Cálcio 0,0056 g

Ferro 0,00028 g

Potássio 0,2506 g

Fibra alimentar 1,4 g

Sódio 0,7 mg

Fonte: Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (Taco)

gramas e miligramas
Para comparar valores em gramas e em miligramas, leve em conta 

que 1 mg = 0,001 g. Assim, um valor em gramas, para ser transforma-
do em miligramas, deve ser multiplicado por 1.000; e um valor em mili-
gramas, ao ser transformado em gramas, deve ser dividido por 1.000.

a) A quantidade de sais minerais, cálcio, ferro e potássio deve ser informada em miligra-
mas (mg), e na tabela acima foi apresentada em gramas (g). Transforme essas medidas 
em miligramas para comparar os nutrientes da banana-prata com os da bananinha.

b) Qual desses alimentos é mais rico em energia?

c) Qual desses alimentos é a melhor fonte de potássio?
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Miligramas Gramas

100

1

2.500

250

0,025

0,0025

1

10

0,0101

0,101101

nutrientes
Nutrientes são estruturas que constituem os alimentos e são essen-

ciais para o funcionamento do organismo, fornecendo energia, servindo 
como matéria-prima, mantendo e reparando partes do corpo e sustentan-
do o crescimento. A palavra nutriente tem origem no latim nutriens, de 
nutrire, que significa “alimentar”.

Os nutrientes são classificados em:
Macronutrientes: água, proteínas, lipídios e carboidratos, necessá-

rios em maiores quantidades.
Micronutrientes: vitaminas e sais minerais, necessários em quantida-

des menores.

Extraído do site Significados (www.significados.com.br/nutrientes), acesso em 28/10/2017

a) Há alguma estratégia para, rapidamente, transformar gramas em miligramas e mi-
ligramas em gramas?

3  Complete o quadro abaixo usando a regra para converter gramas em miligra-
mas e miligramas em gramas, apresentada na atividade anterior.
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Suco de laranja integral Leite integral Refrigerante

4  Veja abaixo o valor nutricional de três bebidas.

Obs.: os açúcares fazem parte dos 
carboidratos.

a) O que as tabelas de valor nutricional das três bebidas têm de parecido e o que têm 
de diferente? Compare com a tabela oferecida como modelo no manual da Anvisa.

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL
Porção de g/ml (medida caseira)

QUANTIDADE POR PORÇÃO %VD(*)

Valor calórico kcal %

Carboidratos g %

Proteínas g %

Gorduras totais g %

Gorduras saturadas g %

Colesterol mg %

Fibra alimentar g %

Cálcio mg %

Ferro mg %

Sódio mg %

*Valores diários de referência com base em uma dieta de 2.500 calorias
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1835º ANO

b) Qual das três bebidas apresenta a maior quantidade de nutrientes? 

c) Qual das três bebidas é a melhor fonte de vitamina C?

d) Qual das três bebidas apresenta a menor quantidade de nutrientes?

5  Qual estratégia podemos utilizar para calcular os nutrientes presentes em 
1 litro de cada bebida? E para calcular 100 ml? Apenas registre quais cálculos você 
faria. Deixe as resoluções para a atividade 6.

6  Complete a tabela abaixo fazendo os cálculos para encontrar os valores 
nutricionais de 100 ml de cada bebida.

Nutrientes em
100 ml de suco  

de laranja integral
100 ml de leite 100 ml de refrigerante

Valor energético

Carboidratos

Proteínas – –

Gorduras totais – –

Fibras – – –

Cálcio – –

Sódio –

Vitamina C –
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7  Compare duas refeições para responder às questões abaixo.

a) Com base nos cálculos que você realizou, preencha a tabela abaixo com a bebida 
que apresenta maior quantidade de cada nutriente.

Qual das três bebidas fornece mais

Valor energético

Carboidratos

Proteínas

Gorduras totais

Cálcio

Sódio

Vitamina C

Arroz, feijão, salada verde e carne  
(prato médio, 400 g)

Hambúrguer com queijo, salada e maionese  
(1 unidade média)

Valor energético 580 kcal Valor energético 540 kcal

Carboidratos 58 g Carboidratos 35 g

Proteínas 48 g Proteínas 31 g

Gorduras totais 14 g Gorduras totais 31 g

Fibras 14 g Fibras 2 g

Potássio 750 mg Potássio –

Ferro 6 mg Ferro 5,5 mg

Fósforo 346 mg Fósforo –

Sódio 1 g Sódio 1 g

a) Qual tipo de refeição fornece maior quantidade de nutrientes?

b) Qual nutriente é encontrado em maior quantidade no hambúrguer do que no 
prato de arroz, feijão, carne e salada?

Fonte: Embrapa, Unicamp e McDonald’s
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8  Veja a tabela com a ingestão diária de nutrientes recomendada pela Anvisa 
para crianças de 7 a 10 anos. Em seguida, consulte as tabelas de valor nutricional 
presentes nas atividades 1, 2, 4 e 7 para responder às questões abaixo.

a) Um prato médio de arroz, feijão, salada verde e carne satisfaz as necessidades 
diárias de qual nutriente? 

b) Quantos copos de 200 ml de leite é preciso tomar para satisfazer a necessidade 
diária de cálcio?

c) Quantos copos de 200 ml de suco de laranja é preciso tomar para satisfazer a 
necessidade diária de vitamina C? 

d) Para satisfazer as necessidades diárias de ferro, que alimentos é possível combinar?

9  Pesquise alguns rótulos de alimento em casa e anote no caderno pessoal ou 
numa folha à parte quais nutrientes eles apresentam.

Ingestão diária de proteínas, vitaminas e minerais

Nutriente Unidade 7–10 anos Nutriente Unidade 7–10 anos

Proteína g 34 Cálcio mg/d 700

Vitamina A mcg ER/d 500 Ferro mg/d 9

Vitamina D mcg/d 5 Magnésio mg/d 100

Vitamina C mg/d 35 Zinco mg/d 5,6

Vitamina E mg/d 7 Iodo mcg/d 100

Tiamina mg/d 0,9 Fósforo mg/d 1.250

Riboflavina mg/d 0,9 Flúor mg/d 2

Niacina mg/d 12 Cobre mcg/d 440

Vitamina B6 mg/d 1,0 Selênio mcg/d 21

Ácido fólico mcg/d 300 Molibdênio mcg/d 22

Vitamina B12 mcg/d 1,8 Cromo mcg/d 15

Biotina mcg/d 20 Manganês mg/d 1,5

Ácido pantotênico mg/d 4 Colina mg/d 250

Vitamina K mcg/d 25
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simetria 
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1875º ANO

simetria em figuras geométricas
1  Trace uma reta de forma a dividir a figura abaixo em duas partes iguais. A malha 

quadriculada pode ajudá-lo a decidir em que pontos deve passar a reta. 

A

A A

B

B B

C

C

C

K L D

D D

E

E

F

F

GH

IJ

2  Desenhe uma reta sobre cada uma das figuras abaixo de forma a dividi-las 
em duas partes iguais.
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simetria
Para a maioria das pessoas, a ideia de simetria está ligada 

mais a pensamentos sobre arte e natureza do que sobre mate-
mática. De fato, nossas ideias de beleza estão intimamente re-
lacionadas a princípios de simetria, e simetrias são encontradas 
por toda a parte no mundo que nos rodeia: nas asas de uma 
borboleta, nas pétalas de uma flor, nas conchas do mar. 

Simetrias também podem ser achadas na arte, na arquitetura 
e em objetos comuns, como uma garrafa. Muitas vezes, a simetria é definida como “proporções 
perfeitas e harmoniosas” ou “uma estrutura que permite que um objeto seja dividido em partes de 
igual formato e tamanho”. Quando pensamos em simetria, provavelmente, pensamos em algum tipo 
de combinação de todas ou algumas dessas palavras. Isso porque, seja na biologia, na arquitetura, 
na arte ou na geometria, ela traduz, de alguma forma, todas essas características.

Embora seja fácil reconhecer e compreender simetrias de forma intuitiva, é um pouco mais difícil 
defini-las em termos matemáticos precisos. A ideia básica é clara: uma figura no plano é simétrica 
se podemos dividi-la em partes de alguma maneira, de tal modo que as partes resultantes dessa 
divisão coincidam perfeitamente quando sobrepostas. 

Simetrias axiais ou em relação a retas são aquelas em que pon-
tos, objetos ou partes de objetos são a imagem espelhada um do 
outro em relação à reta dada, chamada de eixo de simetria.

Fonte: Portal do Professor, do Ministério da Educação, portaldoprofessor.mec.gov.br

3  Recorte as figuras da página 227. Em seguida, experimente de que forma é 
possível dobrá-las para que os dois lados coincidam perfeitamente.

a) Cada dobra que você fez nas figuras de forma que os dois lados coincidam, 
isto é, sem sobrar nenhuma parte de fora, é um eixo de simetria. Desenhe nas 
imagens acima, com a ajuda da régua, os eixos de simetria que você encontrou 
nas figuras recortadas.
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4  A figura abaixo representa a metade de um polígono regular. A linha em azul 
é o eixo de simetria desta figura. Usando régua, lápis e borracha, complete a figura. 
A malha triangular pode ajudá-lo nessa tarefa.

Karla
EM Manuel Lisboa
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5  As figuras abaixo representam, cada uma, metade de uma figura original e 
foram divididas ao meio por um eixo de simetria. Usando régua, lápis e borracha, 
complete cada uma delas. A malha quadriculada pode ajudá-lo nessa tarefa.
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6  Dos dois triângulos abaixo, apenas um foi dividido por um eixo de simetria. 
Qual deles se apresenta dividido por um eixo de simetria? Justifique.

8  Nas ilustrações abaixo, estão representados eixos de simetria em polígonos 
regulares com número par de lados e com número ímpar de lados. O que você pode 
observar em cada caso? Teste sua hipótese com outros polígonos regulares.

7  Refaça o triângulo do item b da atividade anterior, traçando sobre ele um 
eixo de simetria. Depois, explique o que você levou em conta para traçá-lo. A malha 
triangular abaixo pode ajudá-lo.

a) b)



192 MATEMÁTICA
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AMPLIAÇÃO DE TANGRAM

1935º ANO

ampliação de tangram
1  O tangram abaixo precisa ser ampliado. Para isso, o lado AB, que tem 12 centí-

metros, passará a ter 18 centímetros. 

Todos vão trabalhar na ampliação. Cada grupo com sua peça. Anote no quadro abaixo 
por qual peça seu grupo vai ficar responsável.

A

H I

B

C

D

F

E

G

J

Peça Grupo

Reprodução, nas dimensões originais, do triângulo ABD

Reprodução, nas dimensões originais, do triângulo AHD

Reprodução, nas dimensões originais, do triângulo HIF

Reprodução, nas dimensões originais, do triângulo IEJ

Reprodução, nas dimensões originais, do quadrado IFDG

Reprodução, nas dimensões originais, do triângulo GCD

Reprodução, nas dimensões originais, do paralelogramo GEBC
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• Sabendo que o lado AB tem 12 centímetros e, ao ser ampliado, vai passar a ter 
18 centímetros, o que vai acontecer com os lados da sua figura? Anote abaixo as 
ideias iniciais do grupo.

2  Desenhe, numa folha à parte, como ficou a peça que seu grupo se encarre-
gou de ampliar e recorte-a com cuidado.

3  Ajude os colegas a montar o tangram com as peças ampliadas, converse 
sobre o que deu certo e o que não deu certo na ampliação e anote abaixo as prin-
cipais conclusões. 

4  William e Luísa estavam discutindo a ampliação da peça deles, o triângulo IEJ.

I

E

J
WILLIAM LUÍSA
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a) William e Luísa estão certos?

b) Que outras figuras têm lados que correspondem à metade da medida do lado AB?

5  Pedro e Gabriela estavam explorando, com a régua, as medidas de algumas 
figuras do tangram.

a) Gabriela e Pedro estão certos?

b) Qual é a medida original dos lados GE e BC do paralelogramo? E qual vai ser essa 
medida depois da ampliação?

GABRIELA PEDRO
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6  As afirmações abaixo são verdadeiras ou falsas? Discuta cada uma delas 
com seu grupo e anote V ou F ao lado de cada uma.

(     ) Já que 12 centímetros viraram 18 centímetros, o que aumentou corresponde  
 à metade de 12 centímetros. Assim, devemos aumentar 50% em cada lado  
 das figuras do tangram.
(      ) Se o lado de 12 centímetros tivesse se transformado em 24 centímetros, seria 
 igual a multiplicar por 2. Como 12 centímetros multiplicado por 1 é 12 
 mesmo, achamos que é preciso multiplicar por um número entre 1 e 2. 
(    ) Se multiplicarmos por 1,5, vai ser mais que acrescentar 50%, porque 50% é 
 0,5 e 1,0 é 100%. Então 1,5 é mais que 100%.
(     ) Em todos os lados dá certo acrescentar metade do tamanho daquele lado. 
(     ) Para saber se a figura foi ampliada de maneira correta, é preciso conferir os 
 ângulos da figura ampliada com os ângulos da figura original. Se forem iguais,  
 a figura foi ampliada corretamente. 
(     ) Em todos os lados, dá certo acrescentar 6 centímetros.

7  Será que é possível encontrar um número que, multiplicado pelo tamanho 
original dos lados de cada peça, permita encontrar os tamanhos ampliados? 

a) Teste essa ideia com seu grupo: há um número que multiplicado por 12 dá como 
resultado 18. Que número é esse?

b) Multiplique os lados da sua peça de tangram por esse número e verifique se a 
ampliação dá certo.

8  Converse com seus colegas e ajude a montar um conjunto de dicas para 
situações em que é preciso ampliar figuras.
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ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

Nome:  

Ano:      Data:  

1  Um artesão usou  2 
 3

 de metro de fita laranja e  4 
 6

 de metro de fita rosa para 
decorar um cesto. Quantos metros de fita ele usou no total?
Verifique se o desenho abaixo o ajuda na resposta.

atividades de avaliação

3  Resolva os cálculos de adição ou subtração abaixo, conforme os exemplos:

a)  2 
 8

+  1 
 4

=  1 
 4

+  1 
 4

=  2 
 4

ou  2 
 8

+  2 
 8

=  4 
 8

b)  3 
 5

 –   2 
10

=  3 
 5

–  1 
 5

=  2 
 5

ou  6 
10

–  2 
10

=  4 
10

c)  2 
 4

+  1 
 2

 = 

d)  1 
 6

+  1 
 2

 = 

e)  2 
 3

+  1 
 6

 = 

f)  1 
 9

+  2 
 3

 = 

g)  3 
 4

 –   1 
 2

 = 

h)   3 
 5

 –   1 
10

 = 

i)   5 
 4

 –   1 
 4

 = 

j)   7 
 9

 –   2 
 3

 = 

2  Maria trabalha numa sorveteria artesanal. Para preparar uma receita de sor-
vete de morango, ela utiliza 5 quilos da fruta. Hoje, o fornecedor entregou a ela 6 
bandejas de  1 

 2
 quilo de morango cada uma e 8 bandejas de  1 

 4
 de quilo de morango 

cada uma. É o suficiente para preparar o sorvete ou é preciso comprar mais da fruta?
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4  Releia, no quadro da página 168, as definições de mapa e croqui.

Observe o formato do território do Parque Nacional da Chapada Diamantina nos 
dois mapas (nesta página e na da direita) e responda.
a) O formato do parque é o mesmo nas duas imagens? 

G
ui

a 
Tu

rís
tic

o 
Ch

ap
ad

a 
Di

am
an

tin
a



ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

1995º ANO

5  Organize uma tabela, como legenda para o mapa 2, que inclua estradas, 
rios, áreas de vegetação e áreas de reserva ambiental. 

b) Os dois mapas (acima e na página à esquerda) representam o Parque Nacional 
da Chapada Diamantina. A figura 1 é um mapa bem detalhado e a 2 um mapa esti-
lizado da região. Qual o motivo para a diferença?

Ar
te

m
ap

as
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6  Compare as tabelas de valor nutricional dos dois tipos de cocadinha apresen-
tados abaixo e responda se as afirmações sobre elas são verdadeiras ou falsas.

“COCADINHA DA BAHIA” Porção de 13 g (1 tablete)

Composição: coco, açúcar, glucose, milho, ácido cítrico e cálcio

QUANTIDADE POR PORÇÃO %VD(*)

Valor calórico 49 kcal 2,0%

Carboidratos 11,0 g 3,0%

Proteínas 0,0 g 0,0%

Gorduras totais 0,0 g 0,0%

Gorduras saturadas 0,0 mg 0,0%

Colesterol 0,0 g 0,0%

Fibra alimentar 0,5 g 2,0%

Cálcio 0,0 mg 0,0%

Ferro 0,3 mg 2,0%

Sódio 35,0 mg 1,0%

Vitamina C -- 2,0%

Gorduras trans -- 0,0%

“LOVE COCADINHA”
Informação nutricional  |  Porção de 35 g  | 1 Un

QUANTIDADE POR PORÇÃO (35 g) %VD(*)

Valor calórico 106 kcal = 443 kJ 5%

Carboidratos 21 g 7%

Proteínas 2,10 g 3%

Gorduras totais 4,15 g 7%

Gorduras saturadas 1,10 mg 5%

Gorduras trans 0,0 g --- 

Fibra alimentar 2,60 g 10%

Cálcio 17 mg 2%

Ferro 0,11 mg 1%

Sódio 0,87 mg 0%

Potássio 187 mg 4%

Fósforo 30 mg 4%

* Valores diários com base em uma dieta de 2.000 kcal, ou 8.400 kJ. Seus valores diários 
podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas

* Valores diários com base em uma dieta de 2.000 kcal, ou 8.400 kJ. Seus valores diários 
podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas
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ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

SARDINHA EM LATA

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 
Porção de 50 g

QUANTIDADE POR PORÇÃO %VD(*)

Valor calórico 60 kcal 2%

Carboidratos 0 g 0%

Proteínas 13 g 26%

Gorduras totais 2,5 g 3%

Gorduras saturadas 0 g 0%

Colesterol 35 mg 12%

Fibra alimentar 0 g 0%

Cálcio 201 mg 25%

Ferro 1,6 mg 11%

Sódio 0 mg 0%

* Valores diários de referência com base em uma dieta de 2.500 calorias.

(    ) A porção de “Love Cocadinha” é mais que duas vezes maior que a porção de 
  “Cocadinha da Bahia”.
(    ) A porção de “Love Cocadinha” é mais que três vezes maior que a porção de 
  “Cocadinha da Bahia”.
(     ) A “Cocadinha da Bahia” contém mais ferro que a “Love Cocadinha”.
(     ) A “Cocadinha da Bahia” é melhor fonte de cálcio que a “Love Cocadinha”.

7  Veja as informações abaixo sobre o valor nutricional de 50 gramas de sardinha  
em lata e responda às perguntas.

a) Se em uma refeição forem consumidos 100 gramas de sardinha, quantos % da 
necessidade diária de cálcio serão supridos? E de ferro?

b) A sardinha é uma boa fonte de fibra alimentar? Por quê?

c) A sardinha é uma boa fonte de proteínas? Por quê? 

Fonte: Manual de rotulagem nutricional obrigatória da Anvisa
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8  Complete o quadro abaixo convertendo gramas em miligramas e miligramas 
em gramas, como nos exemplos.

9  Desenhe uma reta de forma a dividir a figura abaixo em duas partes iguais e si-
métricas. A malha quadriculada pode ajudá-lo a decidir em que pontos passar a reta. 

Miligramas Gramas

1.000 1

1 0,001

2.000

200

0,02

0,002

A B

C D

EF

GH
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ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO

10  Desenhe um eixo de simetria sobre o quadrado abaixo de forma a dividi-lo em 
duas partes exatamente iguais.

A B

CD

11  Desenhe um triângulo com a ajuda da malha triangular abaixo e trace sobre ele 
um eixo de simetria de forma a dividi-lo em duas partes exatamente iguais.
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12  O retângulo abaixo foi construído de forma que os lados maiores (com 4 cen-
tímetros cada um) têm o dobro do tamanho dos lados menores (com 2 centímetros 
cada um). Amplie esse retângulo mantendo suas proporções de forma que os lados 
maiores passem a ter 6 centímetros. Anote também o número que você deve multipli-
car para que a medida dos lados do retângulo fiquem proporcionais.

Yasmin Mendes
EM do Uruguai
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ANEXOS
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anexo 1º bimestre
cartas do desafio 

das tartarugas
Recorte as cartas para jogar o Desafio das tartarugas, proposto na página 49.
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2075º ANO

ANEXOS

anexos 3º bimestre

trilha da divisão Tabuleiro para o jogo proposto na sequência didática Trilha da divisão (página 123).
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2095º ANO

ANEXOS

jogo dos pátios Quadradinhos de azulejo e cartas numeradas de 1 a 20 para o Jogo dos pátios 
(página 151).





2115º ANO

ANEXOS

1 2 3 4

5 6 7 8

9 10 11 12

13 14 15 16

17 18 19 20





2135º ANO

ANEXOS

 1  
 2

 8  
 16

 2  
 4

 1  
 3

 4  
 8

 2  
 6

baralho das frações Recorte as 40 cartas desta e das próximas páginas para o jogo Encontre uma 
fração de igual valor (página 175).

anexos 4º bimestre
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2155º ANO

ANEXOS
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2175º ANO

ANEXOS
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2195º ANO

ANEXOS
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2215º ANO

ANEXOS
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2235º ANO

ANEXOS
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2255º ANO

ANEXOS
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2275º ANO

ANEXOS

A

C

E

B

D

F

figuras geométricas Recorte os polígonos para fazer a atividade da página 188, sobre simetria.
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